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A ’ penna de Leopoldo Ramos Giinenez, o illustre poeta 
e pensador do Paraguay, devemos a traducção, que abaixo 
estampamos, do poema inaugural de Festa, publicado no 
primeiro numero da primeira phase desta revista, cm Ja­
neiro de 1927,.. Ainda hoje seguimos o roteiro nclle tra­
çado.. Festa continua a ser um encantado esforço de des­
cobrimento: de descobrimento do sentido novo do Brasil, 
do Mundo, da Belleza..

E ’, por isso, com júbilo verdadeiro que reproduzimos, 
agora em outro idioma, interpretado por um espirito fra­
terno, o cântico de enthusiasmo criador, com que iniciámos, 
no Brasil, toda uma corrente de esthesia e pensamento, —  
hoje victoriosa, na sua aífirmação totalista, até em grupos 
e collectividades que fingem ignorar nossa existência.

F E S T A
Nosotros tenemos una vision clara de esta hora..
Sabemos que es de tumulto y -d e incertidumbre.
E s de confusion de valores.,
Y  de victoria del arribismo.
y  de gra'tuies amenazas para el hombre.

Pero sabemos tambiéu que no es ^ésta la primera hora 
de inqmetud y  de agonia que vive la humanidad.

La humanidad danza su danza^eterna en un viejo ritmo 
en dos tiemposT'

Cuando todas Ias fuerzas interiores se equilibran, >los 
gestos son luminosamente serenos.
s i

y  ■ .... lo que e esos gestos parecia un esplendor su­
premo de belleza,
0 de verdad,
no era sino un efimero momento.

E s ‘cuando salen a flor, de Ias Ias profundidades dei ser 
impetus bruscus e imprevistos, 
que traen la insatisfacción, 
la angustia 
la fiebre,
y  quiebran tos composes armoniosos, 
y  hacen pensar, a los que se olvidaron de Dios, 
que todo está perdido.

F . t . en todo eso no hay sino ondas desconocidas 
de 'energia
para la creación de un equilíbrio nuevo 
y  de otra mas alta serenidad.

Nosotros tenemos la comprensión nítida de este mo­
mento .

D e este momento en el mundo 
y  de este momento en el Brasil.

Vem os allá fuera ú aqui dentro el rodar de los senti- 
mientos en torbellino trágico..

Y  Ias embestidas reivindicadoras 
de los apetitos que se disfrazaban 
y  'ohora se desencadenan en fúria

y  oimos el suspiro de alivio
de la mediocridad finalmente desoprimida:
de la mediocridad que, aprovechando el
desequilibrio de w i instante,
aizó también, su voz en falsete,
y  llenó el aire de gestos desarticulados
y  .se proclamo vencedora,
en la ingênua ilusión de que Ias barreras que la conte- 

Htam cayeron para siempre.

Pero vemos iguaimente los espiritus legítimos en su 
puesto, immutables.

y  entregamos el oido al llamado de alerta de Ias senti- 
iaí perdidas.

Y  sentimos a flor dei suelo el frêmito de Ias corrientes 
subterrâneas, de fuerza viva, que serar laptaias por la sa- 
biduría divina en la hora próxima de Ias con.strucciones 
admirables.

E l arte es siempre el primero que habla para anunciar 
io que vendrá.

E l arte de este momento es un canto de alegria, 
una reiniciación en la esperanza, 
una promessa de esplendor.

Paso el profundo dcsconsuelo romântico.
Paso el estéril e.scepticismo parnasiano.
Pasó la angustia de Ias incertidumbres siinbolistas.



c a t o l ic is m o  e comunismo
o  catolicismo é a doutrina do justo equi­

líbrio. Capaz de se adaptar, sem se trair ja­
mais, a todas as exlgencias sociaes e indi- 
vlduaes. Tenho a impressão de que. só do 
ponto de vista catolico^ é possivel ter das 
cousas uma visão total, integral. O cató­
lico não tem o direito de Se limitar.

Na harmonia do seu equilíbrio, ele estu­
da todas as filosofias, procurando as inten­
ções de verdade que as orientam. O ca­
tólico deve ir buscar, mais do que ninguém, 
a parcela de verdade das cousas, onde quer 
que ela esteja_ Uberta-la da ganga de erros 
que porventura a envolvam. E’ exatamente 
essa totalidade do Catolicismo que faz dele a 
grande barca, onde ficaram resoando, desde 
Cristo. aS palavras de vida eterna. E é exa­
tamente essa totalidade que desconcerta aque­
les que ainda não tiraram os antolhos, para 
que os seus olhos respirassem. São esses 
que vêm contradições nos Evangelhos quan­
do Jesus aconselha a castidade a uns e man­
da que outros se casem. Esses vêm nos 
Evangelhos dois Jesus. Mas Jesus viu a mul­
tiplicidade de facetas da alma humana e sa­
tisfazia, sem se negar jamais, todas as exigên­
cias Individuaes, como hoje a Igreja satisfaz 
todas as exigências sociaes.

Póde-se dizer que o  valor de uma dou­
trina está na razão direta do seu maior po­
der de comprehensâo em relação ás outras. 
Informados pelo pensamento do Catolicis­
mo — que é síntese de todas as verdades — 
que é um sistema de harmonias filosóficas 
— não nos é licito desconhecer as semen­
tes de vida que por ai andem.

E eu amo o Comunismo exatamente pela 
grande porção de verdade e de vida que ele 
contem.

Não exijamos dos nossos inimigos que nos 
comprehendam). Mas exijamos sempre de 
nós a total visão das cousas.

Repetindo: em qualquer bloco onde haja 
um fragmento de verdade, o Catolico deve ir 
busca-lo. Até pofque esta verdade já estará 
no catolicismo, em espirito.

E nós seremos tanto mais fortes contra 
0 que ha de errado e monstruoso no Comu­
nismo quanto melhor tivermos reconhecido o 
que nele houver de verdadeiro.

A Igreja não é favoravel nem hostil a re-

gimens economlcos ou politicos emquanto taes. 
Mas ela fornece ao Catolico o espirito que o 
deve guiar na adopção de um regímen tem­
poral de vida. E parece que um regimen de 
trabalho coletivista e de distribuição socia­
lista é o que melhor realiza na terra, nesse 
particular, o espírito cristão.

EXORBITÂNCIA DO COMUNISMO

Todos nós sabemos que o Comunismo não 
se propõe apenas como regime economico. 
Saiu da orbita economica. Já Karl Marx era 
um prenuncio disso. Hoje o comunismo quer 
ser. indevidamente, uma especle de religião, 
embora ás avessas. Ele tem os seus dogmas, 
as suas escrituras santas, os defensores im­
pertinentes da sua ortodoxia e imutabilidade, 
os seus doutores infalíveis, as suas excomu­
nhões. os seus prograjnas anti-religiosos, 
ainda uma filosofia da historia, também uma 
doutrina literaria e estetica, uma moral e 
cerimonias rituaes.

Por isso poude Serglo de Chessin escrever:
“A profissão de fé Bolchevique é de uma 

projeção universal. O “Credo” legado por 
Lenine abrange todos os domínios do conhe­
cimento e aplica.se a todas as manifestações 
da vida. A Ditadura proletária não deve 
ser apenas omnipotente, ainda omnisciente” .

Está claro que não será nessa invasão dos 
planos múltiplos da vida que um catolico — 
mesmo um simples homem de bom senso — 
simpatlsará com o Comunismo. Apenas em­
quanto regímen economico e sem aceitar a 
filosofia materialista que na cabeça de Marx 
foi o ponto de partida para a sua critica ãs 
leis economieas que regem a sociedade mo­
derna. e para a nova construção que ele tão 
gcnlalmente propoz.

O Comunismo não é, pois, como pensam 
certos catolleos, uma, dentro do seu erro, 
perfeita unidade lógica, uma concepção da 
vida. cuja aceitação'de uma parte, acarrete 
a aceitação do todo. Nenhum monolito.

Antes algo absolutamente fragmentário. 
Um enredo de contradições consigo mesmo.

Como iamos dizendo: A Igreja, para
cumprir a sua missão, póde estar bem com 
todos os regimens temporaes de vida (regi­
mens politicos: monarquia, republicas, dlta-

duras etc.; regimens economicos etc., etc.), 
supondo-os. é claro, não aberrantes da evolu­
ção histórica. Sem que haja nisso qualquer 
adhesionismo ou comodismo.

Assim: não se póde ver heresia na ati­
tude de um catolico que após ter lido a obra 
de Marx, queira, apezar de ser espiritualis­
ta, trabalhar pelo advento de um reglmen 
economico em que o meio de produção, não 
0 produto, seja socializado.

E era nesse terreno, de socialização dos 
meios de produção, ideal tão justo que se 
chega a duvIcTar a generosidade de coração 
dos que o combatem, — que catolicos e com- 
mUndstas podariam se dat a mão.

Nada mais de acordo com o espirito cris­
tão do Catolicismo de que essa saclallzação. E 
ela não contraria nenhuma das exlgencias do 
direito catolico, e nem abole a exlstencla da 
propriedade.

Limita apenas o campo da propriedade, 
mas isso estudaremos noutro artigo.

Hoje já existem alguns communlstas in­
teligentes que procuram restringir a sua ação 
a um campo apenas economico.

Emquanto Jaroslawsky pensa que "que­
rer acabar com a propaganda anti-religiosa 
é uma tendencia incompatível com o mar­
xismo” , Khelgund, do partido Comunista da 
Suécia fála assim: “E’ menos urgente fazer a 
critica do ceu, do que a da terra. E’ mais 
importante combater o capitalismo, do que 
combater a Deus” .

CONSCIÊNCIA E REALIDADE

“Não é a consciência quem determina a 
realidade; é a realidade quem determina a 
consciência”  assim falava Karl Marx.

Consciência e realidade: qual das duas 
determina a outra?

Quem tem razão: Platão ou Aristóteles?
Nós vemos em Patologia Medica como 

um orgão lesado grita, e u consciência desse 
grito é ,a dor: Realidade determinando
a consciência.

E cm psiquiatria vemos dlspepticos ner­
vosos, consclos de sofrerem de uma úlcera, 
acabarem por crear uma úlcera real : consciên­
cia determinando a realidade.

(Continua á pag. 16)

n n n

E l artista canta ahora Ia realidad total: 
Ia dei aterpo y  la dei espíritu, 
la de la naturalesa v la dei sueiio, 
la dei hombre y  la de Dios,

Y  la canta, porque la percibe y  comprende 
en toda sn nudtiple bellesa, 
en su prof undidad c infinitud.

Y  por eso su canto
está hccho de inteligência y  de instinto 
—  porque tarnbien debe ser total —

y  está hecho de ritmos libres
elásticos y  ■ ágiles como músculos de atletas,
veloces y  altos como suhtilísimos pensamientos
y  sobretodo palpitantes
dei triunfo interior
que nace de Ias adhnnaciones maravillosas. . .

E l artista volvió a tener los ojos adolescentes y  se en­
canto 'nuevamente con 'la vida:

T O D O S  L O S  H O M B R E S  L O  T T C O M P A fíA R Ã N .



manhã
crystal

Eslou só, muito só, tão só que me arre­
ceio

dos proprios movimentos que executo, 
emmimmesmada, em meio 
ao deserto absoluto.

Estou só, muito só, numa tão muda calma
que até sinto minha alma
ir em pontas de pés para fóra da mim,
que a contemplo —  encantada
por me encontrar assim,
sem que em mim veja nada
do que suppunha em m im .. .

Na maulian de crystal 
paira um silencio tal 
que o pensamento sôa:
—  “ Vamos, é tempo, reage, olha que a

vida é bôa 
e a natureza é linda, 
deixa-me ser, eu quero sicr, eu vivo ainda!

Deixaste escorregar dos dédos tua sorte 
teu destino de estrella, 
e a vida, mata sempre antes da morte 
os que não sabem vivel-a.

Pairando assim captiva, 
fizeste acreditar que estavas morta 
e te enterraram viva: 
a presença dos mortos quem supportu?!

Estás só e que esperas dessas vidas 
pelas quaes te annullastc e que esperas 

do amor?!
—  si somos por nós mesmas esquecidas, 
que alguém de nós se lembre é loucura

suppór.

Estás a sós comtigo, 
encontraste-te, emíini, eis o momento 

amigo.
Tua ternura? —  vence-a; 
pensa que tens a obrigação suprema 
de concluir, com orgulho, o melhor 

poéma
—  lua própria existência.

Coragem, toma posse de leu eu; 
ama a ti mesma, aos teus thesouros in­

teriores,
terás, então, o ainõr de todos os aniôres, 
o kosmos será teu.

Vamos, é tempo ainda, abre as asa.s para 
o ar,

ergue-te, olha o infinito face a face 
pensa que ha no esplendor de cada sol 

que nasce
um raio de teu ser que se vae apagar!...”

Na mauhan de crystal 
acolhedora e bôa, 
ha tal translucidez, 
ha uma quietude tal, 
que o labor cerebral 
estranhainente cchôa 
e a vista nota, sem querer, 
o vario movimento expressionisla 
do que está para ser, 
as loucas contorsões, 
os Ímpetos medonhos 
da dansa estática dos sonhos 
no desespero das realisações!

Da manhan no crystal, 
observo-me, sorpreza: 
olho-me em tudo, sinto-me sem fim ; 
não sei si ine absorveu a natureza, 
si lenho o mundo germinando em mim. 
Amo-me, amando a solidão ambiente; 
é uma sála de espelhos a paisagem, 
reproduzindo indefinidamente 
as imagens de minha propria imagem.

Toda fóra de mim, em vão procuro 
attrahir a minha alma ao seu cárcere 

escuro,
á prisão que a anniquila... 
sinto a presença do futuro, 
tenho-o, ante os olhos meus de pasmo 

quedos,
como um bloco de argilla 
á espera do milagre dos meus dêdos...

E me fico hesitante, 
a ouvir a cada instante 
na manhan de crj'stal, 
o labor cerebral 
que no silencio sôa.
“ Vamos, é tempo, reage, olha que a vida 

é bôa
e a natureza é linda, 
deixa-me ser, eu quero ser. eu vivo ain­

d a ! . . . ”



a

e m il i a n o s a l
. . .  Um desencanto outoraniço, cheio 

de aristocráticos inlimismos: muito de 
nobre, de doce renuncia a tudo, que le­
va o Poeta por vezes á cbriez da humil- 
ser mais do que conceito da inanidade da 
vida —  assim brinca molleinente com as 
tristes flores o ultimo adeus da Musa 
d’Emiliano Pernetta..

Vem-lhe de estrangeiras paragens, a 
Dôr? Por certo c bem sua. d’alnia, essa 
que apparece “ dentro desse fulgor de 
imjycratriz suprema” , para lhe ser o “ seu 
desejo”, o “ seu eterno gozo” .

Não serão muitos os lyricos irmãos 
do Soffrimento que a si preparem tal 
crepúsculo, em que um requinte do ser- 
simples se traduza por tão francas ex­
pressões, a trazer frequentemente cheiro 
quasi brutal da n atu reza !...

Melancolia de Principe, não se con­
tém dentro dos interesses pessoalmente 
emocionaes do Poeta: transborda de 
sympathias humanas c dieta á limpidez 
dos puros as formosas “ Oração da Ma­
nhã” e “Oração da N oite", verdadeiras 
paginas anthologicas. no menos vulgar 
sentido que este adjectivo possa ter.

E  para o Amor ainda é que elle óra: 
para “ Maria” , o coração do heráldico 
crepuscular leva o presente de uma pre- 
ce-ao-Senhor, cm vez de palavras que 
tràiain um desejo terreno. Reveste-s.e 
de corajosa espiritualidade a Musa-eró- 
tica, neste livro; a paganissima Musa 
que tão irrequieta bailava em Illnsâo!

S etem b ro !... Quiz, naturalmcnte, 
Emiliano dizer-nos que o seu outomno 
não era o de um vencido: o despedir-se 
da vida —  eis —  em que a Mocidade lhe 
era mais sábia. Mocidade com tu do...

Mais sábia, pois que mesmo conver­
tida. (Em verdadeira obra-prima de 
poesia, diz-nos de sua conversão, o hel- 
Icnico travesso de quasi toda uma exis­
tencial) —  Torna-se então o seu incor- 
ruptivel amor á —  Natureza, de senti­
mento pagão, em enternecimento pelo 
Creador: c sua singellcza dc voltado á 
humildade banha-se em beatitudes de 
graça, atravez da confraternização com 
os seres, pela vastidão.. .

O cp ilo go l... o epilogo, esse Quando 
Je.iu.i na.iceo a responder com sua clari­
dade de delicia á claridade de espasmo- 
brutal de Pena de Talião, como si os. dois 
mundos se enfrentassem !.. .

Vae-sc elle assim com seos invulga­
res anseios, com suas invulgares ex­
pressões: vae-se elle com seus modi.s- 
mos, em começo bem chocantes mas 
que, ao fim, se esvaem de aggressivos 
tons em colloração propria ao manto do 
poeta; e, com elle, nós vamos por essas 
lindas paginas de seu livro posthumo 
com a alegria de podermos responder a 
esse, que se diria seu recado de além- 
tumul-o, que se tranquillise a sua gloria de 
poeta; pois que, em verdade, não nos 
será possivel esqucccl-o diante de taes 
versos!

E talvez mais para gloria n ossa ...

a d e l i n o  m a g a l h ã e s

a
la raza 

venidera
E’ ainda de Leopoldo Ramos Gime- 

nez a traducção abaixo do poema de 
Wellington Rrandão Psalmo á raça vin­
doura, publicado na primeira pbase de 
Festa.

O poeta paraguayo, interpretando no 
seu claro idioma o poeta brasileiro, tra­
çou a respeito o seguinte commentario:

“ No es WeUiníÇtoii, acaso, un gran poeta» 
1111 poeta (le esa legión que posee ol nuovo sentido 
dc Ia  .■Vmórica» para asociar en su canto lib re  la 
iiiiisica de iiuestra tie rra  con la musica om inen- 
temente humana de nuestro slglo?

" E l  artista volvlô a toner los ojos adolescentes 
Y  .SC encantó unevament© con la  villa.
Todos los hombres 1© acom panarán.”

La raza redentora
surgirá de un pais de planicies profundas 
y montanas ubérrimas.

Bárbaros mansos, de facciones tran­
quilas,

pastores y labradores
que han de retomar la tierra
a los que la usurparon.

La raza redentora
saldrá dc las profundidades de mi sueno 
discíiando formas atléticas y angustas 
en la espiritualidad radiante que la en­

volverá.

Gigo el canto inmenso y conmovedor 
dc esos bárbaros benditos, de esos guer- 

reros mansos
que han de, venir a retomamos, 
los tesoros que no supimos dignificar.

Gigo el canto inm enso.. .
La tierra se cubrirá de un crepúsculo he­

róico,
en la lirica unción de rccibir esos nuevos 

Esposos.

La multitud gloriosa desfilará 
ante nuestros corazones acobardados 
y ante nuestros ojos humedecidos 
(porque nuestros corazones se acobarda- 

rán
y nuestros ojos se humedecerán)

Oh, alegria dc esa hora
en la hora infinita de la Invasion!
La marcha lenta, irresistible, acompa- 

sada,
de esos soldados, embozados en el Fu­

turo,
cruzando, como una gran tromba de ter­

nura,
el corazón v la vastedad dei Mundo!

boire à la source
de jales supervielle

Ha nesse livro um longo capitulo so. 
bre Ouro Ih-cto. Salta-se por sobre o 
resto: os Pj'rcneus, o Uruguay, o Para­
guay, e vai-se, soffregamente, ás paginas 
que nos dizem da veneranda métropole 
mineira. »Mi, nada de turismo. Apenas 
uma deliciosa vagabundagem sonhado­
ra. A linguagem, setinosa. Uma infin- 
da e cariciosa imaginação sen.sivel. Os 
elementos de puro pittoresco entram só- 
mente como matizamento delicado a 
mais. Nada pour épater. Sente-se que 
Supervielle está penetrado de intelligen­
te respeito pela sjmthese histórica e so­
cial cr\'stalizada na velha urbe monta- 
nheza. Apprehende tudo aguda e pres- 
tamente, porém vemol-o mover-se pou­
co, com uma cautela extrema, como si 
temera de.sfazer a trama velludosa da- 
quella grave apparição de outras éras.

A “ fonte” fresca que o dessedenta 
em Ouro Preto embriaga-o subtilmente 
do encanto da evocação, correnteza de 
suggestãü capitosa como os velhos vi­
nhos, dormidos desde séculos sob a poei­
ra dos dias longamente escoados. Su­
pervielle tomou contacto, ali, com uma 
velha cultura de que o Brasil moderno 
não parece, á primeira vista, ter sido 
herdeiro. Como ligar a noção daquella 
alma singular e impressiva do passado, 
harmonizada pelo afastamento no tem­
po, com o espectáculo cinematico e tu- 
multuario desta aleatória e difficil Ca­
lifornia que é o Brasil actual? Super- 
vielle preferiu não dispor o contraste, 
para effeitos rhetoricos. Limitou-se a 
Ouro Preto, onde a sua amavel e espon­
tânea subjectividade. viu coisas de nós 
bem sabidas com olhos novos, e que, as­
sim, nos parecem ainda virginaes. O 
tom é de poesia leve mas penetrante.

Fica-se amando o homem que tão 
sympathicamente sie entregou ao encan­
to daquclle curioso Brasil dos tempos da 
grande mineração, faustoso, duro e sin- 
gularniente civilizado, que produziu o 
estranho e humilde Aleijadinho. Fica­
mos um pouco seus irmãos, c, dahi, não 
mais o deixamos . Vamos com elle aos 
largos e luminosos painéis uruguayos, e 
á dolencia paradoxal dos saudaveis aven­
tureiros e pastores gauchescos. Immer- 
gimos na parada melancólica do Para­
guay, que esquece o mundo e a vida. 
Para finalizar, vamos ás paginas iniciacs, 
aos Pyrencus. nativos dos Supervielle, an­
tes deste Jules vir nascer na Republica 
Oriental.

E’ mais alta, mais inenarrável a poe­
sia do pudico poema familial que elle 
nos traça, no scenario de lavada c limpi- 
da belleza da serra ultima da Iberia.

Que olhos de claridade os desse Ju­
lio Superviclle. que, entretanto, tanta re­
presentação de refinado hermetismo nos 
déra naquelle raro Le Forçat Innocent! 
Que olhos claros, reflectindo o brilho 
denso e ligeiro da Fonte fresca! Boire à 
la Source. . .

a n d r a d e  m u r i c y



f e s t a

fronde
agua que sonha

Clara e Iranqiiilla a agua do lago,
—  limpida, uni espelho de Veneza —  
dentre a moldura verde a que está presa, 
olha em extase para o grande vago.

De ar, de luz, de cores embebida, 
reflectindo o ambiente vive e sonha.. .  
Oh! grande sonho azul! Ninguém sup- 

ponha
febo mais ideal na ara da vida.

No contorno de argilla, 
transfigura-se o lago: é um castello 
radioso, pois, concavo c bello, 
ao fundo d’àgua todo o céo scintilla.

Vasta concha de seda,
egual á arcada do alto ampla e goiva,
como um leito olympico de noiva
para o mytho de I.eda,
e translúcida e calma,
ella, a agua do lago, o leito goza,
expondo á luz o seio nú, formosa,
até os recônditos da alma.

Que importa a ella o ermo, a vida exul; 
está cheia de céo, tanto lhe basta.
Gloria não ha mais linda e casta 
que a de sier capaz de um sonho azul.

r i

a queimada nocturna
A Lacerda Pinto

Na tristeza fulgural do poente, 
fecha-se o dia, 
e a campanha deserta e vasta 
embuça-se n’um velario 
longo de sombras.
O crepúsculo esfuma a campanha e o 

horizonte.
Ave-Maria.. .

Manto de sombras que o pôr de sol ar­
rasta,

cáe a noite lentamente.. .
O silencio é por tudo um sudario de mun­

dos.

Cerra-se a treva.
A noite negra
submerge a campanha e o horizonte.
E além da noite, nos céos profundos, 
tal no tôpo de um mastaréo, 
brilha a flamula da via-lactea 
pelo céo.

Ao cháos da noite se sobrelcva 
o pavor da solidão. '
Mas ao longe.. .
(Será que mais aceso volta o poente?) 
abre-se a treva n’mn luar ardente, 
e a campanha, dentre as sombras assus­

tadas,
accorda n’um clarão.

Sobre leito de brazas paira a noite sus­
pensa .

Como punhaes sabidos da forja, 
linguas de fogo talham a noite immensa 
em coleios de serpente.
E  um sopro de vulcão varre as quebradas.

Samba do fogo, a queimada nocturna! 
Ah! o sonho tumultuario 
desse deslumbramento!
Igueas columnas de um castelo que arde 
sobre ladrilhos de ouro incandescente! 
Sonho que será,
déssa noite de Walpurgi em labaredas, 
0 unico par que não se apagará.

E após, é o sólo esteril
pelo crime do fogo;
pelo incêndio até ás raizes,
ferindo a vida nas entranhas da terra.

Quando a aurora vier,
—  Aleluia da luz e das almas felizes —
Nem as sombras da tarde,
nem a Victoria —  régia da queimada
a fluetuar dentro da noite,
nem f agulhas siquer.. .

Cinzas,, somente.
E por toda a campanha a mudez de um 

sudario.
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margens do nhundiaquara

l'arecia-me um sonho, 
talvez nunca sonhado.
Murmuro, dolente, o Xhundiaqiiara 
reflcctia o matagal da margem, 
de lirios brancos repontado.

s i l v e i

Sombras mergulhadas.. .  
Nevoentos castellos da Uyaras 
n’um crepúsculo oscilante, 
ao fundo d’agua.
E  n’outra margem, 
brancas e caiadas, 
a casaria da primeira rua.

Sonho de ólhos despertos.
Sonhei comtigo, minha terra, 
pelos caminhos de lirios brancos. 
Sonhei comtigo e no teu sólo.
Tal nos. velhos tempos cu sonhára 
n’outro cólo, adormecido.

E ha quantos annos, vês?
vivo rolando sobre o meu destino,
barco de insanias já desarvorado.
Sonhei. . .  c na alma de hoje,
dc sombras mergulhadas,
saltou a rir minha alma dc menino.

E partimos os dois
por entre a casaria da primeira rua.
A colina da egreja alça-se em frente, 
é a matriz da “ Senhora do Parto” . 
Rezas no silencio, luzes trem ulas...

Penetramos no templo.
Ah, volúpia da recordação!
A mesma pia humilde 
em que minha Mãe se baptisára, 
a mesma pia em que mc baptisei, 
naquele templo que sagrára 
também seu dia nupcial.

Depois
a ladeira da balsa p’ra Barreiros, 
e. Ponte. Alta, no caminho agreste 
do Sitio Grande.
E a minha infancia.. .
Ah! também vieste, 
n’um alvoroço de beija-flor,

Mas então,
não ha pas.sado morto?
O mundo velho estava recolhido 
no meu coração, 
e hoje me veiu 
de braços abertos
clieio das ruas que davam no meu lar.

Meu lar, da rua dos Mineiros, 
aonde me prendiam contra um seio 
outros braços sagrados 
como os da Senhora do Parto.
Ah! lirios brancos do meu amor!

e 11 O



berceuse para a
machina
rudimentar

Toda machina que não exija a in­
tervenção manual do liomem ou a con­
jugação animal do quadrupède c crimi­
nosa, c o diahõ disfarçado em força rith- 
niica. A inacliina não pôde ou não de­
ve se exceder em efficiencia. A mecâ­
nica em essencia é uma arte simples para 
os simples. Os simples é que são os ver­
dadeiros homens da alavanca. A ala­
vanca c Ião suhlinie que levantaria tudo. 
até os médiocres. Ate o mundo, si o mun­
do não fosse a unica base solida langi- 
vcl. Um desintegrador de espigas ou um 
apparelho de injectar formicidas nos 
despertam a emoção dos deveres sahia- 
mente cumpridos. Grãos vermelhos es­
pirrando do bicame. Toxico azul des­
cendo as galerias infernaes do povo mais 
competente e mais socialista do univer­
so. O homem precisa do milho e dispen­
sa a formiga. Infelizmente dispensa a 
formiga. Porém, o excesso de milho de­
bulhado e a falta absoluta de formigas 
desequilibrariam graveniente as condi­
ções de estabilidade da economia huma­
na. A machina moderna é o principio 
do capetismo universal. A  fartura e a 
miséria. 0  suor e a pose. A symetria, 
o brilho, a seducção e o desengano. Mi­
lhões de braços nadam no oceano do va- 
sio. Rilhões de mãos choram, sem cal- 
los, a saudade dos contactos elementa­
res. A  machina urra. Espirra. Sorri. 
E cada urro, cada espirro, cada sorriso 
alvar do portento é uma victoria da tran- 
cendencia contra os exerrilos inermes 
do rudimento. A transcendência não co­
nhece os cansaços que se apoiam: é a 
procura febril do maravilhoso na acção 
incessante. A sêde de só descansar on­
de o descanso não existe: no infinito. 
Jesus se esqueceu de explicar que o Anti- 
Christo seria de ferro e que a sua elo­
quência não se exerceria pela palavra, 
mas pelo movimento. A machina cre.s- 
ce nos horizontes como um monstro que 
va.e eclypsar o proprio sol e engolir a 
unica poesia que ainda canta no mundo, 
que é a poesia das coisas simples. Car­
reiros enormissimos de almas cambian­
tes e de corpos côr de crcpusculo é que 
serão os raios de.sse fabuloso astro prelo. 
Raios que ella propria engolirá pela noi­
te das noites, quando apitarem angustio­
samente, como bois diluvianos, os trans­
atlânticos exhauslos e roncarem no ulti­
mo estertor os palacios que vôam. Ella 
pisará, com as patas incandescentes, a 
propria colorida e.scória. Machinas ele­
mentares: batedeiras de tombo; expre- 
medeiras e amassadeiras inanuaes; tira- 
doras de formigas; velocipedes de rodas 
lyricas; turbinas hydraulicas; bigornas 
patriarchaes; moinhos de vento; som­
bras amigas do passado. Nós perneare- 
mos ainda pelos caminhos da vida car­
regando a nossa cruz. Ridiculos mas 
solidários, mão na mão e alma na alma. 
C.hegarcmos até á altura cm que fervem

poemas de
ilarie voronca

Um livro novo de Ilarie Voronca: 
Patmos. Vem-nos chegando agora mes­
mo das mãos do i)oeta-lider da jovcm  
literatura rutnaica. Patmos. nome sem 
nenhum parentesco com os dos livros an­
teriores —  Ulysse dans la cité e Poèmes 
parmi les homm es. Recuo da esthesia 
modernissima para a velha tradição 
classico-biblica? E ’ possivel. Mas, em 
todo caso, será apenas um rccHio todo in­
terior —  a alma do poeta diony.siaco que 
parou por um momento na sua corrida 
ao encalço da belleza presente das coi­
sas deste mundo para voltar os olhos ao 
passado, de grandes suggcstões profun­
das. Porque, neste livro, Voronca é o 
mesmo illuminador de imagens surpre- 
hendentes e de rythmos bruscos c largos 
que nos encantou nos volumes preceden­
tes.. C om este aecento novo, porém: 
com qualquer coisa de uma profundeza 
espiritual, de uma gravidade, dir-se-ia 
quasi religiosa, de alma, que não encon­
tramos nos dois primeiros livros.

Patmos, cm cumprimento a um voto 
fraternal do poeta para com os seus ir­
mãos de Festa, deverá apparecer, dentro 
em pouco, em tradução brasileira” . “ Le 
magnifique pays du Brésil, —  diz Ilarie 
em carta commovida, —  qui m ’attire 
avec une force si grande que je finirai 
bien par venir un jour le visiter” . Aqui 
fica esta dupla noticia. E  como primi- 
cia da tradução a apparecer, este bello, 
complexo, resoante cantico de ansiedade, 
que c uma das mais realizadas peças de 
Palmos:

EU so u  O QUE XAO REPOUS.A

A G<H)rgc No-veax.

VÓ5. passaros, que passais sobre a face deste Mar  ̂
Ou então vós, espumas felizes entre as ondas

[redondas.
Aqui, á beira -do mar, entre as conchas que bro- 

[tam como relva 
Quando a noite suspende â superficie todos os 

[cobres naufragados.

Sem passado. Sem tuturo. Sem saber quando 
Nem onde. nem com o. £  as palavras cheirando

[a sal.
O’ vós, ventos bemdítos. bem no alto, entre as 

[luzes dos mastros 
K o sangue que soffrc em nós por abrir caminho 

[para os grandes desaguadouros.

Que eu seja a terra que escorre pelas barrancas 
Arrastando comsigo sementes, casas e arvores

[pendidas

Que eu seja o homem que se maravilha de tudo
[Isto

Os olhos grandes como pássaros que o ninho não 
[póde mais comer.

Ao longe, ha ainda cidades pacificas. Mas â
[frente

O exercito da tempestade ergueu suas tendas.
[Os delphina

Cortam mais profundamente as ondas. E as 
[harpas do vento 

Cantam vôos sem esperança, choram as grandes 
[divindades desapparecidas.

Aqui também não ha repouso para nós. Nem
[lá longe

Nos restaurantes das cidades de aguas onde ás 
[sete horas da manhã apparecem as 
[velhas pianistas.

Nem entre os rochedos onde as serpentes se en- 
[roscam nas flautas do poente. 

Nem nas cidades novas erguidas ao grito dos 
[homens jovens.

Em lugar nenhum ha repouso para nós 
Nem na primavera adole.scentc que desce das

[montanhas
Nem no reloglo do outomno cheio ainda das ho- 

[ras avermelhadas das folhas, 
Nem nos cristaes do inverno em que se léem os

[destinos.

Um povo na areia. Um povo nas regiões áridas. 
Por cima passam os dias com um ruido de ferro, 
£m nenhum lugar ha repouso para nós. Nem 

[na tarde que mistura 
Terras e aguas. Nem na manhã que novamonte

[os separa.

E agora aqui, nesta praia. Onde o homem apa-
[zíguado,

Pesf^ador vindo do largo, a barca cheia de peixes. 
Não ha repouso para nós. Nem aqui, e. no em-

[ tanto.
Ha ainda cidades, ha espumas felizes sobre

[ondas.

os paraizos. artificiaes. Loucura das lou­
curas. Sorrateiros o sublimes. Atraz 
de nós grilarão sombras essenciaes, que 
tios encorajarão. O* amigas.: coragem! 
Eu principulinenle vos defenderei com o 
meu canto, que será o ultimo canto das 
coisas nuas. Morreremos juntos. Mas 
estareis commigo no paraizo.

W e l  i i n g t o n v b r a n d ã o

e s t a n c i a s
I

e x e r c í c i o

La rose que voicy ressemble á ceste rose.

Não ha nada que vença em graça a lan- 
guorosa

maneira feminil com que esta rubra rosa,
debruçada do vaso, a haste flexuosa in­

clina .
Ro.sa! E logo outra rosa estranha se 

im agina.. .
II

ESTHETICA
Basta que a .sombra desça c o silencio 

se faça,
para que tudo assuma as proporções, a 

graça,
o e.spirito, a cadência, a estranha reali­

dade
das consas de arte, mais reaes do que a 

verdade.
Onestaldo de Pennafort



meia hora com itiberê da cunha
Tive de escolher, um dia, em Paris, entro 

assistir Colette no music-hall e ouvir Georgette 
Leblanc numa “sessão continua”, typo cinema, 
no Thealro dos Campos Elyseos. Das duas. era 
Collette quem eu admirava.

Fui vôr Georgette Leblanc. Fui vêl-a, vêl- 
a Bómente. Nâo me interessava nem a sua voz, 
nem a sua arte. Fui vér a mulhor. Conhe­
cer Mélisande e Monna Vanna! Georgette Le­
blanc. a figura mais decorativa daquella curta 
éra de mysticisme romanesco: o Symbolismo.

Sobretudo era a mulher de Maeterlinck, a 
companheira dos tempos heroicos.

Maeterlinck foi, para a minha geração, do 
Paraná, influencia magna. Com Baudelaire e 
Verlaine. Com Nietzsche. D’Annunzio, Wagner, 
(iheoricamente), Ibsen, Carlyle. Esses gran­
des nomes presidiram á formação do nosso es­
pirito imperiosamente. Isso, sobre incertos ali­
cerces dum hellenismo multo especial, com 
que Dario Vellozo nos encantava. Tudo com 
fortes Tosaibos de occultismo e magia. Por ali 
andavamos, muito distantes do epicuri&mo scep- 
tico, anatoliano, da Jovem geração néo-natura- 
lista e wildea-na de São Paulo e do R io . Nós. 
filhos do Symbolismo.

Maeterlinck revelou desVãos psychologicos 
que Freud nâo illumina bem, embebidos do so­
nho Insondavel; que oste admiravel pândego Pi­
randello não vislumbra, siquer. O poota ge­
nial de Serres Chaudes precursor inegualavel. 
ü  seu theatre não terá sido intogralments rea­
lizado. Mas essa poesia, cheia de intuições de 
natureza analoga á do transporte mystico! Um 
mystico transviado, mas um grande poeta! Nâo 
ha envergonhar.se desses ennevoados manan- 
ciaes. Bom -mais ingenues e generosos do que 
o sorridente somitico Anatole France, e tod) o 
renanismo.

Andava muito longe daquelle tempo, o da- 
quelle ambiente. Não resisti, porém; fui vêr 
Georgette Leblanc cantar opigrammas acldos de 
Strawlnsky, de Poulenc, de Auric.

Agora, li os recentes S<>uv<’nir8, daqusUa 
Georgette. Coisa impressionante. Mlxto de 
ipaixão authentica, de thcatralidade. de a-ffccta- 
çáo. Onde ha soffrimento real, talvez mereci­
do. Seguramente necessário. Nâo era vida. 
aquella exaltação imaginativa, quasi fóra da vi­
da, apothéose do artificio, do esthoticismo sem 
medida. Maeterlinck repudiou-a. com dureza. 
Foi viver dlversamente. Georgette, essa. encos­
tou-se ao muro das lamentações, c chora em 
multo apreciável prosa maeterlinckiaua.

Foi motivo de eu me recordar vivamente 
das illusões da minha adolescência.

Tenho um amigo que foi companheiro de 
Maeterlinck, que participou do glorioso surto da 
Jeune-Belgique; amigo brasileiro, meu conter­
râneo, curitybano. morando bem proximo, ali 
em Botafogo, na umbrosa rua das Palmeiras.

Fui ouvir Itiberê da Cunha.

attençoes não o atturdem; as brutalidades vão 
m agoais fundo, e que facil magoar quem oppue 
apenas a mais educada cuntensão, e u sorriso 
mais gentil á pulhice utilitária dominante.

No Brasil tem havido desses casos assim 
excepcionaes. Bastaria lembrar aquella impá­
vida Nisia Floresta, quasi centenária. A  pró­
pria singularidade da sua biographia faz de 
Itiberê da Cunha um amavel rctrahido. Fórça- 
o a uma attitude de secreta dofeza.

Mas que coisa assombrosa se fica Julgando, 
á vista de coisas dessas, a lenta, complexa, im­
previsível gestação de uma cultura de povo! De 
que estranhas fontes subterrâneas siirdem os 
filetes crystalinos que acabam por formar a 
individuação de uma raça!

üma gente naturalmcntc sonhadora^ a do 
Paraná, vivendo em habitat physico que se di­
ría nõrdico (nórdico, da Europa: as brumas, a 
nove, 08 vontos gellados.. . ) .  propensa ao mys- 
tidsmo e ao symbolo, essa gente só precisava 
da gota que faz transbordar, só lhe faltava o 
jacto inicial. Vae um menino para o Estran­
geiro. Participa occaslonalmente de um gran­
de movimento intellectual, e traz para a sua 
terra a esemente necessária^ tral-a para terreno 
apro^iado. e mais de vinte annos de vida in- 
tellectual, bom typica, provêem —  do tal sim- 
les acontecimento: da volta do Filho Prodigo.

Ha sessenta, ha setenta anona, o Dr. João 
Manoel da Cunha, director da Instrucção Publi-

ca do Paraná, e professor de Latim, fazia boa 
musica de camera, em Curityba, com um paren­
te o dois amigos. Bôa: Haydn, Beethoven. Mo­
zart, quartettos. trios, etc.

Rodrigo Octavio, nas suas memórias, conta 
que mnito cochilou, ao ouvir (ainda menino, ao 
lado do seu pae. então Presidente da Província, 
e hospede do meu avô, o “ Dr. Muricy” ) as ox- 
hauativas “ Sete Palavras de Christo", de Haydn, 
musica de camera, da mala severa. João Itibe­
rê. caçula da familia (o  mais velho foi Brazilio 
Itiberê. 0 diplomata, co-mpositor da histórica e 
decisiva Sertaneja, primeira composição brasilei­
ra de intenções nacionalistas, baseada no folk­
lore paranaense), João Itiberê, com cinco annos 
de idade, acompanhava ao piano concertes de 
Beriot e  de Vieuxtemps (facilitados).

Na aua casa da rua das Palmeiras. João 
Itiberê fala-me de Maeterlinck, e da Jeune Bel- 
.glque. Ambiente sympathico. Aa salas da 
habitação, pequenas^ mas amaveis, estão cheias 
de telas, de livros, de musicas, de photographias 
de grandes artistas gratos ao julgamento com- 
prehoDsivo. sereno, do illii.stre critico do “ Cor­
reio da Manhã” . Madame Itiberê, dedicação Íe 
todos os momentos, intelligencla aguçada pelo 
interesse do viver Intensamente a vida do com­
positor o do poeta Itiberê da Cunha. Madame 
Itiberê insiste. Estimula.

M  U  R  I  C  Y
(('ontinna na pjxg. seguinte)
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Destino curioso, o desse brasileiro. Crífl- 
co musical do "Correio da Manhã". Composi­
tor. Homem dlscretissimo. duma aristocracia 
de sentimentos, mas sobretudo de sensibilidade 
que o isolam em meio desta vulgaridade apo- 
calyptica em que vivemos. Passa aquelle se­
nhor  ̂ muito Jovem de porte e de physionomia, 
mas de lindos cabellos brancos. Passa, esguei- 
rando-se: não vão lá reparar nelle! . . .  As

Cunha
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a noite e os seus 
mundos accesos

No movimento generalízadamente denoml. 
nado Ronasconça, houvo duajs correntes distinc- 
tas> apesar da affinidade e da origem commum: 
o humanismo e o renascimento propriamente 
dito.

O primeiro caracterizou-se pola exaltação 
da personalidade humana: o segundo, pela adop- 
ção da tochnica e do modelo greco.romanos.

A um padrão de vida que, tornando o ho­
mem num como que executor capaz da vontade 
Iprimeira e creadora, subconscientemente norteou 
todo o plano da actlvidade universal para uma 
marcha ascendente de bravura, de intelllgen- 
cia. de belleza e de ordem; succedeu a presump- 
ção do superhomem, desnaturado, construindo 
ipor paus e por pedras e multiplicando cataclys- 
m os.

Ao individualismo medido, mas nem por is­
so menos audacioso, da Edade-Media; succedeu 
o  individualismo guloso e feroz que se projects, 
como uma decoração do inferno, no fundo cia 
alma da humanidade actual.

Quanto ao renascimento, num encontro de 
contas, grandes lhe são os saldos, porque no que 
não beneficiou, mal não trouxe. Não se lhe 
podem negar os effeitos maravilhosos nas artes 
plasticas e na plastica literaria; basta ver como 
floresceram depois do seu surto, e mesmo antes, 
quando Já se presentia a época nova.

Apesar de haver imposto a todos os motivoa 
a mesma decoração geométrica e portanfb fal­
sa, a que recorreu uma raça do geometras e por 
Isso amiga de linhas simples e proporcionadas, 
como a grega, reviveu esta época o cânone es­
thetic© clássico já formulado por S. Thomaz de 
Aquino e adoptado empiricamente na antigui­
dade hellenica.

O artista passou a deixar em segundo plano 
o  detalhe do modelo, para fazer sobresahir al. 
guma cousa que suggerisse ao observador o 
Ideal artístico concebido, pondo em evidonoia, 
portanto, um cânone esthetico proclamado por 
S. Thomaz em plena Edade-Media, e repetido 
mais tarde om outras palavras por Balzac em 
“ Chef d’Oeuvre Inconnu” .

Na plastica litteraría também foram gran. 
des 08 esplendores.

A  rhetorica tão cultivada na Edade-Media. 
desde os tempos do trlvlo e do quadrivio. para 
ensinar ao barbaro a falar com clareza, teve o 
seu complemento na leitura quotidiana dos tsx- 
tos gregos e romanos, admiráveis pela elimina­
ção de palavras inúteis e pola precisão do seu 
emprego, pelo bom gosto, ordem e elegancia na 
disposição dos assumptos, pelos mo.salcos <ie 
idéas. bellos como os triângulos de Platão.

Nas sciencias. porém, bem como nas inven. 
ções, limitou-se a Renascença a ajustar o ma. 
terlal Já preparado pelo esforço medieval: e 
quanto ao maior conforto material, que tanto 
escancara os olhos ás mediocridades, ainda ahi 
0 processo foi o mesmo.

No pensamento também em nada avançou a 
Renascença sobre a Edade-Media: Sto. AgosU. 
nho já havia revisto a Platão, e S. Thomaz. 
além de revisto a Aristóteles, já havia compos­
to a Ethica e a Esthetica.

Oh, prodigio! Em plena noite caliginosa, 
como a denominavam folgazões, mas noite sa­
neada pelo ar puro das universaes, S. Thomaz

proclamava ser imposivel, numa obra de arte. 
prooccupações moraes ou de outra qualquer na­
tureza, donde a condemnação em nome do pen­
samento, ao romance ou ao theatro these, apre­
sentados então como obras de arte.

Na substancia das letras, ninguém se apre­
sentou com maior pujança do que Dante, e Ca. 
mões. só não se lhe egualou, por haver mistu­
rado catholicismo com mythología.

Cervantes e com elle todo o maravilhoso 
theatro espanhoT. continuaram a se inspirar no 
ambiente medieval; e Francisco Victoria, pelo 
espirito, um acabado cavatleiro christão da Eda- 
de Media, nada foi pedir ao direito romano, 
adaptado, havia multo, ao mundo moderno, pelo 
direito cauonico, que lhe ensinasse a ser o fu­
turo inspirador do Tratado de Versailles.

Racine, passado completamente o movimen. 
to da Renascença, inspirou-se no ambiente gre­
go, mas fez uma obra fria. apesar de perfeita: 
Shakespeare, inspirando-se por vezes na Roma 
antiga, só attiugiu ás culmínancias, quando se 
abeberou da Edade-Media; e Goethe, digam o 
que quizerem. quebrou toda a unidade esthetlca 
do Primeiro Fausto, transportando.se, por uma 
ponte de ouro. do Primeiro para o Segundo 
Fausto, da Edade Media para a Grocia dos tem­
pos heroicos.

Porfirio Soares Netto.

m e i a  h o r a  
com itiberê 

da cunha
( C O N T I N U A Ç Ã O )

—  Essas tuas recordações são interessan- 
tes. Vá dizendo. Lembre-se.

Itiberô, cordialmente, com a sua animação 
suave. fala. recorda-ee. E as recordações são 
mais do que interessantes: são únicas!

Que testemunho inapreciável, o desse joven 
curltybano, que, eon 1880. foi matriculado, om 
Bruxellas. no Collège Saint-Michel. Instituição 
religiosa. Seminário. Quasi convento. 0  pe. 
queno musico ontediou-se nas praticas espiri- 
tuaes severas em excesso. Muito creança ain­
da. Não se deu bem. Já ali. porém, teve por 
colloga Maurício Maeterlinck (muito mais velho 
e adeantado). Como Itiberê, Maeterlinck pro- 
parava-se para reagir contra a educação dos 
seus mestres jesuitas. Emquanto isso, outro 
coUega decidia a sua vocação e  o seu destine: 
O hespanhoLsinho Merry del Val. que foi car- 
deal. e Secretario de Estado sob o pontificado 
de Pio X .

O Institut Saint Louis, collegio tambem re­
ligioso, porém mais aprazível, preparou-o. atra­

vés das Humanidades, para a Universidade de 
Bruxellas. onde doutourou-se em Direito.

AU principiou a vida literaria. A rsvlíta 
famosa, que demarcou o advento da grande li­
teratura belga: l,a Jeune Beijçique, teve nolle 
assíduo colaborador. Acamaradou com Georges 
Eekhoud, com Alberto Giraud, com Valêre G;l- 
le. com outros, mas principalmente e até a in- 
timldade, com Ivan Gilkin notável poeta, que 
morreu (ha poucos annos) presidente da Acade­
mia Belga. Ali ouviu, attento. as conferencias 
de Mallarmé.

Na sua linguagem especifica e cheia de 
inversões ellypticas.. .  E logo após Josephlo 
Péladan. o exoterista. o Sãr. . . Esse teve ver­
dadeira influencia sobre mim, passageira, mas 
com imprevistas consequências. Trouxe-lhe as 
obras para o Paraná, e as do mago Papus (que 
foi fuzilado em Paris, ao tempo da guerra de 
1914-18). Dei-as a lèr á gente nova da minha 
terra. . . e fo i a semente de onde deriva (oh. 
muito longínqua e indlrectamente! ) o Instituto 
Neo-Pytagorico do brilhante Darlo Vellozo, e 
tantos curiosos phenomeuos, de extranha e tur­
bulenta mysticldade. oceorridos ©m C urilyba ... 
No tumulto das idéas mais endiabradas, sempre 
conservei a lucidez de espirito. Adorava V tr- 
laine e Baudelaire, mas preferia Ijeconte de Lis­
le, com a sua arte impessoal. Na ©rosa, fre­
quentava assiduamente Barbey d'Aurevilly, VII- 
liers de 1’Isle Adam. mas sobretudo Taine, Flau­
bert. Anatole France, este muito carinhosa­
mente .

Assim, apparecid» em ipleno momento de- 
cadentista, symbolista, o meu livro d© ©stréa 
propendia para Leconte de Lisle. Chamava-se 
Pr61u<l<iSi e foi publicado em 1889, em Bruxel­
les, pelo editor Lacomblez, na mesma occaslão 
em que appareceu Serres Chaudes, de Maeter­
linck, e em edição igual, apenas differendada 
pela ebr dos tltulos. Veja voeê como Albert 
du Chastain (Corinne), em “ Le Soir”  ̂ escrevia 
a respeito: “ A musica é a melhor prova de que 
leivS racionaes governam o mundo, e os poetas 
sào por natureza músicos. Hoje mesmo, elles 
são quasi todos compositores. Na Bélgica, não 
ha quem faça excepção a essa regra, desde os 
mais celebres até ao ultimo chegado nessa bri­
lhante pleiade. sr. João Itiberê da Cunha, o jo ­
ven autor de PrcIudiOM, que I.«acomblez acaba de 
editar, e de quem o “ Figaro” assignalou recen- 
temenbe a notável estréa” .

Esse livro, o a residência transferida para 
Paris, proporcionaram-me relações e correspon­
dência com Leconte de Lisle. Sully Prudhomme. 
Hérédia, Jules Lemaitre, Jean Rameau, Henri 
de Regnier, com os portuguezes Thomaz Ribei­
ro e Eugenio de Castro, que. todos, me conside­
ravam belga.

Mme. Itiberê mostra-mo, num precioso al­
bum, cartas uutographas de todos esses grandes 
nomes. —  documentário que, por si só. envai­
deceria qualquer autor menos modesto do que 
o madeetissimo. diecretissimo João Itiberê.

—  E ’ engraçadissimo qu© um jornalista 
belga, Clodoche. por occaslão da vinda ao Bra­
sil do rei Alberto, tenha publicado em Uruxel- 
las um artigo “ A intellectualldad© do Brasil’*, 
em que (disseram os telogrammas) traduzin 
para o francez versos meus. que estão escrlptoe, 
no original, em francez!. . .

Voltando ao Brasil, em 1892, levei a Curl- 
tyba. o espirito complexo do movimento literá­
rio europeu: symbolismo, decadentismo, exote-

(ConcIuNiln nn pai?. 16>
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duas edições da livraria globo
Temos sobre a mesa dois grandes 

livros recentemente editados jjela Livra­
ria do Globo, de Porto Alegre: a Intro- 
ducção ao Estudo da Medicina- de G. H. 
Roger, traducção do Dr. Fabio de Bar- 
ros, e O Mundo e.m que. vivemos (Geogra- 
phia grapliica da Humanidade), de H. 
von Loon, cm traducção do prof. Alvaro 
Franco.

A primeira destas obras é sufficien- 
temente conhecida dos nossos homens 
de scicncia, que puderam lel-a no origi­
nal . O seu apparecimento agora em ver­
náculo e a preço muito mais baixo do 
que o da edição estrangeira, vem pôr na 
mão dos nossos estudantes de medicina 
um elemento precioso de sintese cultu­
ral, tão util' no começo como ao fim do 
curso medico.

A geograpliia de van Loon, porém, é 
uma esplendida surpresa. Volume de 
500 paginas, e grande formato, profusa­
mente illustrado a preto e a cores com 
desenhos de maravilhosa expressividade 
traçados pelo proprio van Loon, O Mun­
do em que vivemos vem renovar entre 
nós o ensino da Geograpliia, pelo segu­
ro influxo que não poderá deixar de 
exercer. No livro de van Loon, a Geo- 
graplua, de sciencia áspera e arida, se 
transforma em aventura encantada do 
espirito. Van Loon c o typo do scientist 
ta para quem a sciencia é um grande 
"caso  de amor” . O que encontramos no 
seu livro é uma historia commovida. El­
le sabe a vida da terra como um de nós 
sabe a vida do ser que mais cs.treineee. 
E’ verdadeiramente assombrosa a som­
ma de conhecimentos que, num tom de 
palestra l)Cm humorada, elle transmitte 
em linguagem simples, ao alcance das 
crianças, mas capaz de prender igual­
mente as intclligencias mais austeras. 
Uma esplendida surpresa, como dizia- 
mos de começo.
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meu novo olhar
Meu novo olhar é o de quem já sabe 
Que a alegria e a ventura não permanecem.
Meu novo olhar é o de quem desvendou os tempos futuros 
E viu nêles a separação entre os homens. ..
O filho contra o pai, a irmã contra o irmão, o amante .contra a amante. 
As igrejas dynamitadas, depois reconstruídas com maior tervor;
Meu novo olhar c o de quem atravessa a massa 
E sabe que, depois dela ter obtido pão e cinema.
Guerreará, outra vez, para não se entediar.
Meu novo olhar é o dc quem vê um casal bello e forte 
E sabe que, sozinhos, se olham os dois com nojo.
Meu novo olhar é o de quem vê, com tristeza, a bailarina 
Que, para conseguir um movimento gracioso da perna,
Í5urante annos sacrificou o resto do seu sêr.
Meu novo olhar é o de quem vê na criança andando 
A  futura doente, a orphã, a louca, a prostittita.
Meu novo olhar é o de quem transpõe as musas dc passagem 
E não se detém mais nas ancas, nas nucas e nas côxas,
Mas se dilata á vista da Musa bella e serena,
A que me copduzirá ao amor essencial.
Meu novo olhar é o de quem assistiu á paixão e morte do Amigo,
Poeta para toda a eternidade segundo a ordem de Jesus- Christo,
E  aquelle que mudou a direcção do meu olhar;
Meu novo olhar é o de quem já vê se desenrolar sua propria paixao e morte 
E que espera a integração do seu sêr definitivo,
Sob o olhar fixo e incomprehensivel de D eus.

— 15/9 /1934 .

m u r i l l o  m e n d e s

Paisagem
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Correia
Dias

m A .



lO

exposições de arte
Das ultimas exposlçõ^ de arte nesta capi­

tal notamos em mais relevo as de pintura de 
Paulo Gagarin e Ismallowitch, na Âssoclaçâo 
dos Artistas Brasileiros, e a de cr<M|uis na So­
ciedade Brasileira de Bellas Artes. Km 1924 
diziamos pela Torra de Soit a esplendida revis­
ta de Tasso da Silveira e Alvaro Pinto, respeito 
á segunda exposição de Gagarin: *’ Suas telas, 
numerosas e vibrantes, valem por um dos casos 
mais singulares da pintura de estrangeiros no 
Brasil. Ha muita complexidade nas coree vio­
lentas. no largo empastamento das tintas, no 
desenho duro, nas perspectivas impressionan­
tes, <ïue nos offereco a galeria de quadros do 
principe Gagarin. A sua expressão procrura 
ainda o cunho definitivo, estonteando-se des. 
lumbrada em face da natureza que enfrentou, 
e resolveu-se na technica tumultuosa de quem 
desejou dominar, para represental-os, aspectos 
fora da sua visão habitual, que não lhe eram 
íamillares, e nem afinavam talvez com o seu 
temperamento” .

Paulo Gagarin continuou a trabalhar. B' 
laborioso. As diversas exposiçôea em que se tem 
mostrado, o provam, além da evolução mais ou 
menos rapida no seu modo de ser como pintor. 
Na ultima, neste auno, culmina esse avanço para 
a perfeição, adstrieto á technica minuciosa, 
classica, e ao espirito romântico dominanto nas 
finas -telas.

Esses predicados formam, com a harmonia 
magistral das tintas, a qualidade primacial do 
grande artista nosso Baptista da Costa e que vi­
brados pela emoção que elle transmittia ás suas 
telas, pela alma profundamento brasileira dos 
seus quadros, fizeram-no um chefe do ^ co la . 
Foi 0 mestre da paysagem no Brasil. Paîiîo 
Gagarin não trouxe, não podia trazer, ossa alma 
ingeni-tamente nofisa, de tropicaes cheios de sen- 
sibilidade, sempre saudosos não sei de que; mas 
crlou-a ao contacto 'persistente com a natureza 
destas bandas, prodigiosa de viço e de belJeza, e 
no convívio democrático do nosso meio social. 
A ’ rudeza de forma e ás tintas cruas das primei­
ras producções succedeu verdadeira melodia de 
coloridos, exaltando vivamente um desenho de­
licado e rico em detalhes.

No brilhante das côres aenle-se o tempe­
ramento do artista. E ’ a antiga violência poli­
da agora. Como que a visão saudosa do exila­
do substituindo a ímipoto do rebelde russo. O» 
tons vermelhos na floração vegetal, a garridicé 
dos seus recantos cariocas, são realmente hel­
los.

O quo estranhamos um pouco é a nuança 
crepuscular, o céo geralmente frio nas telas de 
Gagarin. Parece que elle pinta sempre ao ca- 
hir da tarde e quando os nossos poentes, que 
lembram por vezes escudos de batalha, como 
disse, creio, Alberto Rangel, não confirmam o 
fulgor da sua realeza. E7 talvez questão da 
psyché do pintor. A exactidão de detalhes, na 
sua technica, nos offerece a mais completa ni­
tidez na representação do modelo, mas podendo 
resvalar, por isso mesmo, para o aspecto de es­
tampa. Não estamos em época das obstrusida. 
des de Picasso, nem advogamos preconceitos ee- 
thetlcos; frizamos apenas algumas arestas na

modalidade cm que se vae fixando a arte de Ga- 
garin, aliás de uma communicabllidade geral e 
intensa pela verdade objectiva com que nos apre. 
senta a natureza, harmoniosamente, cheia de 
poesia.

Ismailowltch é outro russo, com diversas 
exposições no seu activo do pintor. E' prínci- 
palmonte figurista e trata a figura como um ou­
rives. A sua predilecção pela pintura de mãos 
femininas, de dedos aristocraticamente longos o 
de unhas polidas, revela-nos um íuado de Coli- 
ne. mas do CelinI lavorador de joias, nos recôn­
ditos do seu subconsciente.

O que fie nos depara de prompto na.s figu­
ras de Ismailowitch é a pureza do desenho. Não 
so pode querer maior correcçâo acadêmica do 
traço. O colorido é vivo e natural; sempre bôa 
a carnação e de tal minúcia que nos suggéré a 
paciência de um mathematico. Frontes bellas. 
marcando o bom gosto do artista na escolha dos 
modelos, contornos esculpturaes e olhares im­
pregnados do anysticismo. São as figuras fe­
mininas de Ismailowitch. Mas o seu horizonte 
visual na composição dos quadros é sempre o 
mesmo. As suas mostras de arte. que conhece, 
mos, são repetições umas das outras. Comtu- 
do, a mechanica dos seus processos e a tendên­
cia pelas formas aristocráticas, dâo-Ihe um quê 
pessoal, embora sem larguezas de visão, nem al­
turas espirituaes. Desta vez o acompanham no 
Salão da A . A . B. algumas discípulas. Maria 
Margarida, Margarida Maria. Maria Cecilia; as 
très Marias. Exhibem-se todas em untureva 
morta, genero de que os pintores ultimamente 
têm usado e abusado, e em que, depois de Pe­
dro Alexandrino, o famoso mestre paulista, quom 
mais se ha notabilizado pela impressionante rea­
lidade material é Oswaldo Teiveira, artista do 
qualidades eminentes e moço. mas um tanto fó- 
ra do tempo. Maria Margarida affirma-se já 
um temiperamento de arte. As natureza-mortas 
que expõe são mais do que promessas; denun­
ciam uma vocação precisada de maior liberdade 
no treino artístico pura melhor florir no seu va­
lor.

Ismailowitch expõe ainda outros quadros 
no mesmo tom e diversas paysagens interessan­
tes, que não obedecem a receitas de technica; 
são espontâneas e communs. Na Sociedade Bra­
sileira de Bellas Artes, operosa Instituição de 
que se honra o meio carioca, mostra-se ao olhar 
curioso do visitante extensa e  profusa galena 
de riHKiuis. E’ um completo desabrochar ins-

S. N.

tinctivo de arte em annotações rapidas. ou bos- 
quejos, como numa festa em familia, sem pre- 
ten.sões de fama. sem attenção áquelle publico 
do que fala Jean Goudal om Volontée de 1’art 
modomo, em a feitura ligeira e dextra da mão 
traduzindo a natureza ao primeiro golpe de vis­
ta. Verdadeira educação artística manejando o 
A B C da plastica. Treino para os mestres, en­
saio dos neophitos, e estimulo geral. Essa ex­
posição devia ser frequentada pelas escolas pri­
marias. publicas e particulares, para o aprendi­
zado até dos professores, pois o que nellas se 
ministra de desenho aos alumnos é uma cousa 
Innocua para a educação do gosto esthetico e 
pratica do traço. Lá se encontram: Manoel e 
Aydéa Santiago^ o consagrado casal de pintores 
de quom já tratamos nesta columns, com expres­
sivos nus a carvão. A Sra. Haydéa teve me­
dalha de ouro no ultimo Salão da Ecsola de 
Bellas Artes, pelo seu bello Domingo de missa, 
em Therezopolis. Oswaldo Teixeira, dos mais 
brilhantes artistas da ala moça, expõe cabeças, 
bustos e paysagens. Olga Mary, de processos 
modernos, actividade e expressão, tem diversoa 
carvões; e seu esposo Raul Pedrosa, dynamico 
e risonho homem de arte, oxpõo desenhos lem­
brando, como é do seu feitio, sombras a Poe. 
Figuras de Gaspar Magalhães, um evocador de 
aspectos brasileiros. Movimentados nus de Ary 
Duarte o nus femininos em aguarela de Ary Aze­
vedo.

Georgina de Albuquerque, a notável pinto­
ra de Flor Silvestre, Praia d© Iracema, e outras, 
com estudos sobre cavallos. Carlos Oswaldo,. 
poeta da palheta, tem um grupo de paysagens, 
ao correr do lapis. Marques Junior com p o  
quenos e expressivos nus. Calmon Barreto, nn 
feminino, ©m sanguínea e carvão; e Caleton Bar­
roto, figuras a très crayons. De ïzabolle ha um 
suggestive busto feminino, a sanguínea e bran­
co . Interessantes sanguíneas de Aluizio Vaile 
e José Hoitgen. De João Azevedo, nus a car­
vão. No vaporoso e vivo pastel apparecem C. 
Barreto o Felicitas Meyer. Vicente Leite, o  ins­
pirado de JaiigadciroK e Velha mangueira, no 
ultimo Salão, ha diversos e  bons croquis. Cas­
tro Filho, cabeça a <’rayon . Maria Prancelina, 
destacada pintora, excellente nu feminino. E 
mais. Armando Pacheco, Pedro. Hilda e Quirino 
Campofiorito, com cabeças infantis, nus a car­
vão, e 0 ultimo com bem traçados trechos de 
ruas: e Gustavo Reinganter com carvões e san- 
guineas; Alfredo Galvão, G. Oargaghian. Luiz 
Kaltemback, J . Kamos, José Heitgen, croquis 
diversos; o J . Cordeiro Azevedo com apreciáveis 
bosquejas de architectura. Não classificamos, 
neste Salão de croquis. Damos os concurren­
tes. levando mais em conta a mostra em con- 
juncto 0 a importância colectiva da exposição 
quer no attestar a profícua actividade da nobre 
fiodedade de artistas, quer no que ha de fecun­
do proveito no adestramento de cada um e para 
a educação do publico frequentador. Essa ex­
posição é um abrir de bastidores levando-nos a 
surprehender os flagrantes da primeira impres­
são, no traço, no claro-escuro, no colorido, com 
toda a força da espontaneidade que os vitalisa,^ 
Parabéns á illustre companhia de arte.

À
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julío dantas 
e a rima

Quem fora capaz de adiviahar que o poeta- 
arademico da A dos Cardcaos viria a fazer- 
se 0 mais ardente propugnador da abolição da 
rima. no verso <ie hoje. por imperiosa necessida­
de da livre expressão do espirito novo do ho­
mem?

Foi. sem duvida, uma sur.preza para todr. 
mundo o artigo em que Julio Dantas nos fez 
esta revelação« e que o “ Correio da Manhã” es­
tampou em sua edição de 25 deste mez. Delle 
deetacamos, data veniai os 'trechos mais expres­
sivos. que queremos fiquem registados em Festa 
<.'omo expressão da capacidade de renovação es­
piritual de que ainda hoje dá mostras o poeta 
lllustre de Portugal:

l O N O T U S

“ Devo desde já declarar que atribuo em 
grande <parte á rima, ás suas exigeucias, á sua 
disciplina tradicional, á sua tyraunia. âi(í<cil- 
mente eupportavel. a decadência universal dos 
generös poéticos. A rima, não constituindo, de 
fórma alguma, uma necessidade fundamental da 
linguagem do verso, é a origem, não apenas de 
dlfficuldades não compensadas «pelo simples pra­
zer de as vencer, mas de dofeitos IncorapativeJS 
oom a limpidez, a concisão, a clareza e a força 
que caracterizam, ou devem caracterizar na hora 
actual, a expressão do pensamento. Que a ri­
ma não é essencial na linguagem poética de­
monstra-o o simples facto de haver excellente 
•poesia sem rima. O que importa, no verso, d 
a medida e o rythmo; a rima não passa de um 
simples artificio preconceituoso, de uma sobre- 
vivência escolástica das formas primitivas da lin­
guagem. —  e> portanto, de um elemento infe- 
riur. B’ certo que o ouvido se habituou a ella, 
â ponto de haver quem não comprehenda nem 
esilme o verso branco; mas trata-se de um sim­
ples habito, e, quanto a mim. de um mão haol- 
10. que é necessário corrigir em proveito da bôa 
poesia. Ninguém contestará que a rima oppõe 
dlfficuldades e embaraços constantes ao desen­
volvimento logico e espontâneo do pensamento. 
Com effeito. ella constitue'um jogo de paciên­
cia. um puzzle difficil. um esforço mentalmente 
inferior que a cada passo desvia o poeta do que 
ha de elevado nos seus conceitos, e a cada pas­
so, também, os deturpa e obscurece. Pínalmen- 
le, a rima. geradora permanente da pcriphraso 
e  da tautologia, causa de constantes digressões 
que conduzem á diffusâo e á prolixidade, op- 
põe-se ás características modemaa da expressão, 
que. sem deixar de eer bella tem de ser clara, 
sóbria, concisa e rectlllnea. A rima, portanto, 
prejudica a verdadeira poesia; estabeleço dlffi- 
vuldades que afastam do seu culto aquelles que 
poderiam servil-a; torna a Idéa escrava da pa­
lavra: incompatibiliza a linguagem do verso co'm 
as tendências do espirito contemporâneo, ad­
verso a toda a constricção e a todo o artificio 
literário; —  e. por conseguinte, constitue um 
factor -de decadência.

Ora. na verdade, todos nós precisamos de 
convencer-nos do que a rima não é, de forma 
alguma. Indispensável á poesia. Innumeras 
obras-primas da poesia universal prescindiram 
desse recurso, e nem por Isso viveram e vivem 
menos na admiração das gerações. Qrandissi- 
ma parle do theatro italiano, desde a .Sofonisbn, 
de Trissino. até á Cena delle bcffo. do ilustre 
Sem Benelli, é eacrlpta em versos brancos. Mil-

a Dario de Almeida Magalhães
Eu não sei (luem tu és . Mas sei que tu existes, 
e sei que és tu (jue accendes as estrellas iá no Alto, 
e o lume da alegria na humildade dos meus olhos tristes.

Eu não tc vejo, eu não te falo, sinão no silencio secular 
das noites insonincs e profundas, em <]ue meu corjK) se apaga, 
c minha alma é uma chamma inquieta a crepitar. . .

Eu te quero e tc temo, pávido, esquivo e ansioso.. .  E  pela
[vida inteira,

si tc fujo, —  olhos sem luz para não ver-te, ouvidos surdos,
[para não te ouvir, —

vejo o teu esplendor fulgurar na minha tôrpida cegueira,

e ouço o rumo augural dos remos do teu barco, lento e lento 
a ferir, com o seu rythmo de Absoluto, 
a agua nocturna do meu pensamento.

a b g a r  r e n a u l t

toil uão rimou o Paraiso Perdido; e Pope, per- 
guutaiido-Ihe Voltaire a razão d« semelhante 
facto- consagrou uma verdade Indiscutível: 
“ Poomas como o Paraiso Perdido, não podem ser 
rimados” . Muitas obras notáveis da literatura 
portugueza são escriptas om vorso solto, desde 
a Caetro, de Antonio Ferreira, até ao Camõc», 
de Garrett, desde o Nauírajçio dc Sepulveda, de 
Côrto lleal. até á Constança, do Eugênio de Cas­
tro, cujos versos brancos esplendem como prata 
trabalhada.

As tendoncius contemporâneas, que se ma­
nifestam >pela eimpUficação das technicas e pela 
liberdade dos processos, conduzem-nos natural- 
mottte á abolição de todas as formas compli(?a- 
das e oppressivas. A rima é uma das sobre^- 
vencias da velha poética, cuja abolição se im­
põe. Desde que a poesia continúa, som ella, a 
ser poesia; desde que. verificadamento, se con­
seguem os mais belles effeltos poéticos sem a 
laboriosa e ás vozes, desesporadora procura das 
consonâncias symetricas; desde que, comprova- 
damente. lambem, a rima só se obtem á custa 
do circumloquio. da perissologia. do hiperbato. 
muitas vezes da obliquação da idéa inicial, não 
poucas do desvio total do sentido; desde que o 
processo mental inferior da rima prejudica, de 
uma maneira sensivol, o processo mental supe­
rior do conceito e da expressão poética, attin- 
gldos na sua concisão, na sua clareza, na per­
feita e lógica deducção dos seus elementos cons­
tructives; desde que, emfim estes prejuízos não 
encontram suffleiente compensação nos effeitos 
eunhonleos da rima. que, menos do que uma ne> 
cessidade da poesia, constitue um habito do lei­
tor, —  creio que tudo nos aconselha a não lison­
jear este máo habito, restituindo á arte poética 
a liberdade de que ella absolutamente carece- 
dentro, é claro, das indispensáveis exigências da

medida e do rythmo, sem as quaes a poesia dei­
xaria de ser o quo naturalmente é: a musica 
das palavras. Já no século XVI, Antonio Fer­
reira 0 sentia quando proclamou que a rima 
“ ata. damna e estreita a liberdade do verso’*; 
muito melhor o sentimos nós hoje, homens do 
século XX. que não podemos deixar de condem- 
nar a rima como um instrumento de deforma­
ção do pensamento .poético, como um colleto-de- 
forças de que é preciso libertar a poesia para 
que ella possa respirar e viver.

Entretanto —  dir-se-á —  se a rima é um 
collete-de-forças. temos de reconhecer que ella 
é, também, uma muleta. De aceordo. E’ uma 
muleta que só serve aos côxos -do Parnaso. Ri­
mando, 05 poetas medíocres dão-nos. por vezes, 
a illusão de que fazem versos; sem a rima. 
essa illusão seria impossível, e os versos, desti­
tuídos de idéas. de estruetura, de musica, redu- 
zir-ee-iam a uma lamentável serradura de pa- 
Javras. Simplesmente, não me parece, com fran­
queza que haja o minimo interesse em que os 
máos poetas continuem a poetar. 0 que é in­
dispensável é que os verdadeiros artistas do ver­
so. aquelles que real e incontestavelmente o 
são, se libertem do embaraço de uma muleta 
de que não precisam, porque, longe de os soc- 
correr, lhes tolhe os movimentos. A rima —  
temos de convencer-nos disso —  deve ser rele­
gada para o museu das inutilidades incommodas 
do pa.ssado. O verso dos grandes poeta « é o 
verso branco, unico que lhes permltte os vôos 
livres da imaginação e a exprossão forte e roc- 
tillnea do pensamento. Os versos que n:>scem 
immortalmente bellos não precisam de submet- 
tor-se aos artificies da assonancia. da consonân­
cia ou da aliteração: vivem por si, dos seu-i pró­
prios recursos, da sublimidade dos seus concei­
tos, da sua propria belleza esculptural e musi­
cal” .



12

h  y  m  n  O

No silenlio e na sombra do mou Sonho impossível, 
ansiando pelas Cores c Formas do Dia que promettes, 

grito O teu nome!
E ha no meu grito todas as vozcs primitivas da Natureza, 
todo o clangor inetallico de trompas e fanfarras e carros de 

guerra,
dc espadas e escudos, entrechocados em roda de Heroes, 
todo o estrondo c o ribombo das. forças brutas cm delirio, 
todos os cantos e cicios limidos das aves c das auras, 
todos os sussurros c farfalhos das selvas e dos hortos, 
toda a harmonia das constellações inacessíveis...

Elsse grito, —  que, em synthèse, 6 o teu Nome, —  sóbe 
ás frondes das arvores; vence os pincaros perdidos nas nu­
vens e, além délias, o voo triumphal dos condores; desce ao 
fundo dos valles de esmeraldas e dos oceanos remotos; gyra 
em volta das ilhas sem nome c dos promontorios de ouro; 
vibra ao longo dos rios c dos caminhos eoMeando cm seu 
destino de aventuras sem rum o. . .

Vê! E eu disse o teu Nome, apenas, no silencio c na 
sombra do meu Sonho im possível...

n u n

I X V  \ 1  S  Î  c

noemi coelho 
bittencourt

São Paulo tem sido a terra privile­
giada dos pianistas. A escola de Chiaf- 
farelli deu ao Brasil Magda Tagliaferro, 
Antonietta Rudge, Guiomar Novaes, Sou. 
za L im a ... Essa pleiade representa o 
melhor que temos produzido com artis­
tas do teclado, nesta geração, ü  Rio de 
Janeiro, onde regorgitam os pianistas, 
muitos dos quaes dc grande mérito, tem- 
se mantido em sensivel mediania. Pode­
ria enfileirar nomes que já são mais do 
que promessas.

Mas 0 que se torna necessário é que 
o Rio se aperceba de uma artista de pri­
meira ordem: Noemi Coelho Bittencourt, 
e que, bello precedente e signal auspicio­
so, é carioca.

Disse muito bem Itil>erè da Cunha, 
que, agora, só lhe falta a “ consagração 
dos dollarcs”, quer dizer, os contractos 
no estrangeiro, e o applauso da critica lá 
dc fóra. E’ bem isso!

Os dois notáveis concertos realiza­
dos no Instituto Nacional de Musica, pa­
ra a Associação Brasileira de Musica, a 
11 de Novembro do anno passado, e a 20 
deste mez de Novembro, affirmaram de- 
finitivainenle um valor excepcional.

Pondo de lado as paginas curiosas,

as “ novidades” que essa artista, com tan­
to chic, costuma revelar cada anno, res­
ta, dos dois programmas, esta notável 
contribuição e este enriquecimento de 
nossa cultura musical:
Bach —  Szántó —  2 Choraes para orgão; 
Bach —  Baskoff —  Concerto em dó 

maior;
Bach —  Schulhoff —  Aria;
Bach —  Schulhoff —  Gavotte;
Bach —  Baskoff —  Toccata;
Friedman Bach —  Zadora —  Concerto; 
Buxtehude —  Prokofieff —  Preludio e 

Fuga para orgão;
Scarlatti —  Godowsky —  Concerto —  Al­

legro.
Noemi Coelho Bittencourt enfrentou 

com evidente consciência a responsabili­
dade de interpretar essa selecção magni­
fica de obras eminentes. E  o publico, 
das duas vezes, comprehendeu, sentiu, e 
não se deixou ficar desattento, como fa­
cilmente acontece quando o repertório 
mantem-se com insistência em regiões de 
profundeza e transcendência.

Ao par de demonstrações de tcchni- 
ca, ou de sensibilidade, a performance 
de Noemi Coelho Bittencourt foi menos 
uma exhibição pianistica do que uma al­
ta festividade da grande Musica e do 
grande cslylo.

Ouvindo o seu Bach, esquecemos a 
technica, e a sensibilidade não se isola 
da intelligcncia mais estricta e superior.

Nada ali é calculado para o effeito, 
nenhuma theatralidade, nenhum perso­
nalismo, mas a grandeza severa, mas in­
timamente humana, da violenta estyliza- 
ção da arte mais elevada, que é apparen- 
temente incolor, como a côr branca: syn­
thèse de todas as cores.

Sem duvida, NotCmi Coelho Bitten­
court sabe colorir. Todos os matizamen- 
tos subtis da dynamica estão em seu po­
der, como o essencial da technica, do ins­
trumento. A musica é, porém, e exclu­
sivamente, o que sobrenada nas interpre­
tações de.ssa artista insigne: os fins, e 
não os meios, a obra de arte, e não, co­
mo em tantos outros interpretes, os re­
cursos para external-a.

Ao lado da perfeição de Antonietta 
Rudge, da graça e do sentido do heroico 
de Magda Tagliaferro, da elegancia sen­
sivel de Guiomar Novaes, e da lúcida vi­
vacidade intelligente de Souza Lima, ha 
que considerar, agora, sem temor de jul­
gamento temerário, o grande estylo e a 
plasticidade de dialectica de Noemi Coe­
lho Bittencourt,

roberto tavares 
e
sylvinha marques

Esses jovens pianistas reailzaram uma 
exceliente audição a dois pianos, a 13 deste 
mez de Novembro, no Instituto Nacional de 
Musica, para a Associação Brasileira de Mu­
sica.

Nestes tempos dos improvisos a dois 
pianos, Wiener e D oncet... e tantos mais, 
muito pouco ouvimos, aqui, neste genero. 
Ha pouco, Dulce de Saules e Dora Bevilac- 
qua. Agora Roberto Tavares e Sylvinha Mar­
ques entendera»!: apresentarem-se Juntos e 
fizeram muito bem.

A precisão brilhante de Roberto Tavares 
casou-se optimamente á espontânea musica, 
lidade e á frescura de sonoridade do tóque de 
Sylvinha Marques.

Dahí a genial cinemática, sempre nova e 
imprevista, de Domenico Scarlatti, habil­
mente dividida pelos pianos pelos proprios 
executantes, ter guardado a sua profundeza 
eubtll e rapida. Dahi uma bella interpre­
tação da soberba Sonata Concertante, de 
Mozart.

Foi sobretudo, porém, na interpretação 
do Andante com Variações , de Schumann, 
que tivemos um feliz momento de emoção. 
Interpretação propria, acertada, intelligen­
te. As aereas filigranas, as ousadias har­
monicas, precursoras das dissonâncias mo­
dernas, a gravidade sensivel do tom geral, 
mas sobretudo a indizível expressividade do 
maravilhoso thema do Andante, nóbre como 
uma cantilena da MelancoUa, tudo isso ouvi­
mos, sentimos, e agradecemos ao joven par 
de pianistas.

m u I
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boi jaeuané
FIcára assentado que antes de serem come- 

iradas as explorações, deveriamos procurar a .pe­
dra original, dos doía pedaços que o Chico Mas­
cate nos mostrou, com inscripçõos.

Providos do necessário para passarmos o 
dia em trabalhos, descemos o rio na nossa ca- 
nôa grande. íamos Cassimiro, Chefe, eu e co­
mo tripulantes: Alexandre e  Baptisla.

A mesma natureza, as mesmas paysíugens, 
em reproducção constante. Até o Sol quentis— 
slmo. era o mesmo a caustlcar-nos. com seu ca­
lor, desde cedo. Assim completamos seis voltas 
espaçadas de rio e desembarcamos á. esquerda, 
no ponto que devia ser o da Indicação do Mas­
cate.

Exhaurimos as forçaa e a paciência, nas 
difficels buscas por ambas as margens, em pura 
perda, porém. Da primitiva pedra, nem vestí­
gios.

Um pouco tarde já, por esquecidos das ho­
ras. partimos rio acima, tão cançados quanto 
Indignados, com o cabolclo e com o Chico Mas­
cate, que provavelmente nos dera indicações er­
radas.

Era inverno, e, naquelle meio sombrio, as 
sombras -também vieram depressa e a pouca 
clarldad-e que ainda illuminava a atmosphera 
mostrava-nos, como sempre, o arvoredo em re­
cortes no horizonte o  sobr© a superfície negra 
das aguas, no reflexo claro-fosco da abóbada, as 
nossas silhuetas e o vulto da cauõa.

—  P’ras direita tudo. Nhô Baptlsta, p’ra 
livrá desse pau que vem em riba de nóls, —  gri­
tou o Alexandre.

Não havia mais lempo quasi de desviar a 
canôa de uma coisa escura, como um tronco de 
arvore, que vinha sobre ella.

Deu^e então, nessa oceasião, um facto bas­
tante interessante: o Alexandre especou o vare- 
jâo. porém o tronco pareceu evital-o e a canôa 
continuou a navegar placidamente, agora pla­
cidamente por entre ondulações deixadas á su­
perficie, pelo tronco que se submergia. O Ale­
xandre, sem apoio para o varejáo, terla cabido 
n’agua si eu não o segurasse a tempo.

—  E esta! —  disse o Chefe de Policia.
—  E’ bôa! —  disse eu.
—  Se Vocês viram alguma coisa, realmen­

te. deve ter sido algum jacaré monstruoso, ou 
mesmo algum enorme sucury. Cuidado com al­
guma sorpreza.

—  Bem pode sê ua Sucury, mais agaranto 
que está com tudo jantá. interinho, na barriga. 
Vinha dormindo e por isso não se pinchô ne 
nols. Isso é immundicia que come e pode-se 
dizê que morre, porque garra um somno e ua 
preguiça de não podõ se mexê. Disque nessa 
mataria, ahl p'ra baixo vorta e meia está se to­
pando esse bicho espixado, feito morto, cuma 
capivara, ou veado no bucho.

Já eram 9 horas quando chegamos ao acam­
pamento.

No dia seguinte, o Cassimiro partiría bem 
cédo, com sua turma, para a cachoeira do Cobre, 
afim de verificar a existência de uma mina de

cobre quo diziam existia em suas immediações. 
O Ch^e de Policia subiria o Corumbatahy e de­
via explorar a margem direita até onde pu­
desse.

Seu principal objective era a descoberta de 
outra mina de cobre explorada outróra pelos 
Jesuítas, a descoberta da celebre gruta, onde de 
viam estar os 12 Apostoles de Jesus, indicados 
no roteiro do Sr. Chapot, bem assim os fornos 
de fundição daquelle metal.

Eu tinha de fazer uma minuciosa explora­
ção. numa faixa de 600 metros, mais ou menos, 
marginal ao Corumbatahy. até dois grandes pi­
nheiros plantados, dizem -pelos Padres, á mar­
gem esquerda, bem na volta feita pelo rio no 
fim do estirão.

Compunha.se minha turma: do Tomasheck, 
Antonio Cyrino, Tonico Colasso, Salvador e Izl- 
dro, todos bem armados excepto o Thomasheck 
quo só carregava um facão.

A minha e a turma do Chefe, tinham de 
voltar juntas, por só esta levar canôas, de modo 
que a primeira que chegasse esperaria pela ou­
tra.

Ficariam no acampamento: o Kürsche; o Dr. 
Craniola ficaria estudando algumas amostras de 
mineral que acharamos durante a viagem, e o 
Carlos que não havendo forças que o fizessem 
pegar numa arma, por esse motivo nada o faria 
entrar no matto. Ficava tocando gaita, dor­
mindo, contando lorotas ao cozinheiro, seu aju­
dante, emfim aos camaradas que também -por 
qualquer motivo ficassem.

Tonho Zuon e Manequinho Zuzé negaram- 
se a entrar nos matos de Villa Rica. perempto­
riamente, por serem habitados por bugres bra- 
bos, inimigos ferozes dos coroados e  que os ma­
tavam, para -comer e que além disso, um bando 
de coroados quo por lá tinha andado, mostrou- 
se assombrado pola enorme quantidade de ti­
gres quo lá encontraram e  que os atacavam e 
comiam.

E não houve argumentos, promessas ou 
ameaças que os demovessem desse intento e o 
Cassimiro foi obrigado a desistir!

Tomara-se praxe, para não irmos nos dei­
tar logo após 0 Jantar, ficarmos sentados em 
torno do fogo, ouvindo as conversas dos cama­
radas 6 fazendo-os, mesmo, contar historias e 
aneedotas, ficando ás vezes até tarde nesse pas­
sa-tempo .

Numa das paradas da conversação, o Bap- 
tista aproveitou para perguntar:

—  Os Srs. não sentem um mau cheiro, de 
vez em quando?

Todos tinhamos sentido já.
—  E ’ essa pobre cachorra, a Diana, que está 

com uma bicheira cm baixo do queixo e que é 
preciso curar.

—  E ’ facll —  disse o Cassimiro; —  Seu 
Chico, vá buscar a caixa de mercúrio para curar 
a caxorra e quem vae fazer esse serviço é Você, 
seu Izldro.. .

—  Nâo percisa, Nhô Cassimiro, dadonde, 
que essas melsinha curam mió do que Nhó Cy­
rino, c ’as rezas delle. Mecô mande elle benzô

a cachõrra que já é barbaridade de sartão« 
desparramado por tudot

—  Não tem duvida, elle pode benzer a ca­
chorra. mas sempre é bom, para ajudar, pôr um 
pouco de mercúrio; vá buscar e chame o Cyri­
no. —  disse o Chefe.

—  Home, qué v ê ? . . .  Âmode que Vossun- 
cê nã deixa do té rezão! —  disse o Chico Gordo
—  e se o hominho não fosse brabo, despropósi­
to, eu inté le coutava um canso assucedldo no 
sitio de Nhô Bino. Elle é bão benzedô, mais. , .

—  Eu nâ me offereci p’ra ninguém! Nã 
toje bobeando! Cabôero. barbaridade de atôa» 
Srs.!

—  Nâo percisa embrabecê. Nhô Cyrino, •— 
disse com voz branda o Chico, fingindo respeito;
—  0 que ou maginei logo no boi Jaguané de 
Nhô Bino. . .

—  Que nã maginasse quarqué coisa de 
amofiná os Ôtro! —  disso o Cyrino. —  E des- 
pois que tem de tramelá! Nâo seja intreme- 
Udoí

•—  Mas que historia é essa. de boi Jagua- 
nó? Porque zangar-se?

—  î sso é cabôero traméla da vida aíêta! 
Era mió que trincasse a lingua cos dente!

—  Eu posso contá a coisa p’ra Vossunce- 
sem, mais porém, attendam p’ ra mim o homi- 
nho que pôde embrabecê de mesmo e me des- 
feiteát Elle tá me namorando bastante lá da 
porta da ba rraca ... —  disse elle fingindo re­
ceio.

O Chico Gordo era, co>mo já dise. um ca­
boclo meão. retaco, forte como um touro e va­
lente como um Cão! O Cyrino, era baixo não 
muito encorpado, bem menos frote, porém agll. 
e jogava oom muita destreza o facão.

Eíram ambos disciplinados e obedientes.
—  Vamos lá. Seu Chioo, conte-nos essa his­

toria, —  disse 0 Oap. Carlos.

—-  O compade Bino tinha no sitio delle. río 
abaixo, Vossuncesom viram —  um pedaço de 
chão chato, que elle todos os anno passava o 
arado e prantava mio, feijão, batata doce e 
ôtros mantimentos que elle aprendeu c’uns la- 
mâo vizindario delle. O tar arado era um bru- 
tão pesado que p’ra puebá era perciso fazô que 
nem Russo, encordoá alimarada^ que um ou dois 
não dava ponto.

Vae Nhô Bino, maginô exprlmentá ua Jun­
ta de carrôro e comprô em Guarapuava, dois 
bichão <le novlos, p ’rali de grande e bonito! 
Mais hai argum lá em riba, que um chrlstão nãO 
pode cô elle e já veio um boi com tangoloman- 
go que foi só chegá e estaqueá o côro p’rao 
prejuizo sê mais pequeno.

Nhô Bino deu o desespero, mais manda 
quem pode, e elle teve de sahl campeá ôtro nas 
condição do defunto. Senapre topô <rum DOl 
Jaguané, inda maió que o novio que flcô. mais 
porém já boi criado.

P'ra Nhã Bino, Isso de côr e d'idade, já náo 
vinha mais amofiná, que mais aborrecido do quo 
andava, não era possive! Nhô Bino, o que que-
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ria. era que o tar puxasse no arado, que o mais 
tudo elle orvídava. Mais dec erto elle tava de- 
rendo bastantinho, p’rao Véio lá de riba. que 
xnandô p’reüe o Tinhoso na figura de boí!

Ded'a premêra noite, que já foi aquelle des- 
trago crué, na roça de mio e fejâo de Nhô Bino 
e deepois deu de passcá, >por as roça do vizinda* 
rio tudo. Um boi d ’aquelle burto, veja quan­
tas táias de mio não comia! E não era mais o 
mio que comia, que o que derrubava e acamava 
no ehão!

Nhô Bino só fartô ficà demente do Juizo! 
Praga desgraciada! Que menos perjuizo dava 
no mio que comia e agora inté no que espaiava 
por 0 chão. do que o que tinha de pagá p’ro vi- 
zindario que tava tudo se aproveitando. E não 
havia soga. nem de sedenho, quo aguentasse o 
nem acêro ô cerca que elle não sarvasse por 
riba 6 não levasse nas aspa, ô nos encontro!

Nhô Bino, um dia, sem dizé nada a nin­
guém, botô Nhô Dito no remo e se tocô rio ar­
riba. Tamem treis dia despols quando vortô. 
vinha do negoço feito do Jaguané. com Nhô Chi­
co Mascate. Mais fazia tamem treis dia que o 
boi tinha se sumido e foi só á noHiuha do quar­
to dia, despois da chegada de Nhô Bino. que feis 
percuração p’ra toda banda, que toparam e’o 
boi vélo, todo enredado. n*um cipoá d'espinho o 
não tinha um parmo de côro que não tivesse um 
lanbo, ô um pontaço. Mais tava sartuuo aos 
óio que espinho de cipó não fazia aquelle dano 
tudo, por o meio havóra de andá argum facão 
aiéio. ô foice!

Mais Nhô Bino não se lastimô e como o 
boi tava retaiado demais, donde havia um gor- 
pe que quage atorô o rabo lá quage em riba e 
tinha criado uma semeiante bichèra que era vô 
um incbú, se aJembrô de chamá Nhô Cyrino, <p'ra 
vim benzê a bichêra e curá as ôtra feridada.

Nhô Cyrino decerto tava all por roda, o 
quar se apresentô logo.

—  l>o certo vô pcrdê meu boi, Nhô Cyri­
no! Tá muito lastimado e antãoce aquella 
bichêra tá de muito má geito! Eu não queria 
que elle <derrubas>se o rabo; boi rabão, Mecê sa­
be. não tem balia !

Nhô Cyrino deu aquellas risada -grande e 
intê se rio bastante, do medo do compade Bino.

—  Ora, Nhô Bino! Maginei que fosse cr.u 
sa mais pló. Inté com perdão da palavra: Vos- 
suncê tá bobeando. . .  Mecô mande as mnié *a- 
zé ua sarmora e derramá ipor riba dessas íiridi- 
nha atôa, que a bichêra vÔ benzê.

Pôde chamá Nhô Chico Mascate e fazc o seu 
negóço que seu boi amanhã tã bão.

Nesse instantinho tava dando O de casa? 
na porta, de acavallo, Nhô Chico Mascate que 
vinha fazê percuração do boi jaguané.

—  Meu boi tá tudo lastimado, Nhô Chico, e 
inté com bichêra. mais Nhô Cyrino disque 
cura. . ,

—  Tá em bôas mão, Nhô Cyrino é dotô nes­
sas coisa. Eu ifico c 'o  boi mais Mecê hade fa- 
zé um rebate no p reço .. .

—  Mois um pôco, menos um pôco, Nhô 
Chico, não deixémo de fazê negóço. . .

Nhô Cyrino. puxô o boi p’rao oiíâo da casa 
onde havia um palanque: prendeu elle c*úa 
guasca, e maudõ o negro véio Nhô Dito s’imho- 
ra, certo p’ra nâo aprende a reza. Premêro. 
■eortô c ’a faca a terra em redó dos quatro casco 
e virô os terrão, c'a terra p’ra riba; despois cor- 
tô ua fôia d’ua parma de jarivá, rasgô dois fia­
po de páia que ponhô de atravessado na boca e 
íol p’ra detrais do boi Jaguané.

O hominho. d© certo p’ra não amostrá a 
reza p’ra nóis, escoieu um lugá meio apertado, 
de modos que só pôde garrá ua distancinha pôca 
e ficô ansim meio annêcho; mais como no dizê 
delle, sempre dava p’ra benzê, s© arrumô ali 
mesmo, bom confronte da bichêra. Tirô antáo- 
ce do beiço um fiapo de páia, pegô despois c ’ua 
mão em cada tp<̂ nta. espichô <rs braço c'a paia 
esticada, bem confronte o Inchú da bichêra »  
deu de falà baixo e ligêro, tempos esquecido.

Ua horinha, meio que entreparô. mais foi 
um nadinha só e já rompeu firme, na rezarada, 
ôtra veis; pinchô fóra. p'ratrals. das coeta a 
palnha, pegô na Ôtra. fechô os óio, e espichô os 
braço violento, mais sem medida, que a páia foi 
de raspão na bichêra.

O Jaguané, que já tava meio cossiquento, 
c’aquelle hominho fazendo pelotrica atrais delle. 
deu de se mexô e revirá tudo, pinchando de veis 
em quando aquelles coice de banda. Nunca 
ninguém ficô sabendo se foi por o henzimento 
sé forte de mais. ô se foi <por impanzinado das 
mão de mio que elle tinha comido, baroaridadê, 
nas róça dos vizinho, o que sim, é que deu de 
sincoié e s’espichâ. arcando o lombo d’ra riba e 
p’ra baixo, c ’os óio vidrado e  lingua de fóra o 
quando senão quando, já se vio Nhô Cyrino, no 
trotinho, c'as duas mão tapando a cara meio ce- 
go cabeceando que nem buscapé. rogando cada» 
praga braba, no boi, e inté em nois tudo. Não 
percisa contá o assucedido.

Nhô Bino puchô o chapéu p’ra cara, p’ra 
não se ri, ;p’rao home; Nhô Mascate, quage s’in 
gasgô c’o cigarro que ia ingulindo, c ’o fogo e 
tudo; 0 preto véio, Nhô Oito. sahlu piscando os 
óios e mastigando de moê o canno do pito, se 
■pingando tudo de sarro e eu que tava mais per­
to, tive de intupi a boca c ’as duas mão e ansim 
mesmo a risada espirrava por os vão dos dêdo!

—  Ë 0 Dr. Cyrino? —  perguntei eu.
—  Foi se apinchá n'agua do ce rto .. .
—  Mas a bicheira cahiu não? —  pergun­

tou 0 Cassimlro, quando poude conter o riso.
—  Vossuncô vá escuitando. Bem de ma- 

nbãsinha inda, jã  nhô Mascate teve se apeando, 
n’ôtro dia, ua iporta de Nhô Bino, bastante inte­
ressado no boi Jaguané. Aquella feridada nâo 
era nada, -de certo inté. já c ’a reza do hominho 
tava tudo sarado.

Nhô Bino era meio letrado em negóços 
de vendage e ante que Nhô Chico falas.se, foi 
dizendo, ansim cerno quem qué e não qué: Mais 
meu boi, Nhô Chico, tá tudo lastimado. Mecê

vio, e decerto. . . e meio que entre-parô. Mais 
Nhô Mascate que tava achando bão de mais o 
negóço, foi ataiando mais que depressa: Nhôr 
nâo. Nhô Bino, o que nóis combersemo tá de im- 
pd. eu curo o boi. O que sim, é. que se Mecê 
qiuzesse rebatô. um nadinha o meno, no ajuste, 
p ’ra comprá meisinha, p’ra cu ra .. .

—  Ora, mais um pôco, menos um pôco. o 
que é Isso? Ahi. um quinhentão.. .  E bradan­
do p'rao negrinho fazedô de rapadura: Nhô Di­
to! Mecê puxe p’ra nóis o boi Jaguané.

Não demorô muito, jà teve de vórta o pre< 
to véio, mais porém sem o boi.

-— Uei! Qu’é isso, Nhô Dito? Amode que 
vem sem o boí! Fugio da sóga ainda, esse mar- 
vado?

—  Nhôr não, elle inda tá lá palanqueado.
—  Pois antáoce porque não trôxe? Nâo 

pôde andá? Tá p’ra morrê?
—  Nhôr não, o boi inté tá de bão parecê, 

mais é . . .  E oiô, meio resabiado, p’ra Nhô 
Mascate.

—  Os bicho da bichêra não cahio tu d o ? .. .
—  Cahio tudo, Nhôr sim, mais porém .. .
O home véio. meio que se azangô e gritO.

já brabo p'rao negrinho:
—  Vá buscá 0 b o i . . . Traga de ua vols!
—  Nhôr sim. mais é perciso contá p’ra Vos- 

suncê, que o benzimento de Nhô Cyrino, de cer­
to foi muito brabo demais, que o bicharôdo ca- 
hio tudo!

—  Pois antão, home de Deus! O que ®ra 
mais percLso?

—  Mais é que, de certo, foi perciso. com 
perdão de Vo.ssuncê». cahi o rabo tamem !. .

Nóis nâo se arrebentemo de ri com dó de 
Nhô Bino, que estrLstô. e inté trocô de feiçãoí

Nhô Benedicto sahlu em percura do boi e< 
nâo demorô muito, já apparecen puchando o Ja­
guané. que vinha c ’aquelle passão pe.sado e ba­
lanceado de boi carrêro; a pança parece que inté 
tava mais inchado, e se tinha parado um brutão 
despreposito; um mundo de grande! O’aquella 
rara lavada, disque se rebolando tudo- c ’aqiuile 
toqiiinho de rabo, p’ra cá, p’ra lá, que nem Nhô 
Jéca mestre da musica, c’aquelle pau.slnho na 
mão.

Nhô Bino tava bichornado d’ua veis. oiando 
com uma tristura doida o tôco de rabo do boi 
e oiava p'ra Nhô Chico, e ôtra veis p’ro rabo 
do boi, inté que de repente-pôde dizé:

—  Nhô Chico, meu boi pltoqueô!
—  Do certo, pitoqueô, Nhô Bino! —  rcs.  ̂

pondeu Nhô Mascate —  e amóde que inté tá 
meio fóra de negóço!

—• De certo tá; bamo entrá. Nhô Chie«?, ti*- 
mà uns gonpes de chlmarrão emquanto fazem 
um bom cafésinbo com mistura.

O que sim é. que quando Nhô Chico Mas­
cate se arretirô p’ra casa já levava nos tento, 
p’ra comê no jantá, um churrasco gordo e uas 
mludo do que foi, d ’antes, Bol Jaf^uané.. .

■— Traste sem serventia! Cabôero atôa! - -  
ouvimos da barraca do CyHno.

José muricy
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para o proximo anno
o  radio brasileiro vae apresentar no pro­

ximo anno de 1935. novos marcos de progres­
so, com a Inauguração de très novas esta­
ções, das quaes duas pertencentes a empre­
sas jornalísticas. Referimo-nos á do “Jor­
nal do Brasil", á Radio Tupy, d’“0  Jornal", 
aquella com 13 kw. na antena, e, sem duvi­
da, a maior estação do Brasil e á Radio Ipa­
nema.

Além dessas, fala-se igualmente na Ins- 
tallação de uma poderosa estação em Porto- 
Alegre. isto para não falar nas estações já 
existentes obrigadas por lei a augmentarem 
a potência na antena.

Bôas noticias, como se vê. Mas, isto 
tudo é pouco para um palz da importância 
da Brasil, ainda na primeira infanda em 
assumptos de radio.

E tudo isso poderá, também nada valer, 
si os programmas não attinglrem um m ds 
alto grau de cultura e de bom gosto.

A impressão real que os nossos program­
mas causam a qualquer- espirito menos super­
ficial é a de que não temos ainda um desenvol­
vimento intelectual á altura desta maravilha 
que é o radio. São todos Iguaes, com pequenas 
e honrosas excepções. Tão pequenas e tão 
raras que passam desapercebidas. A base 
de todos é sempre o disco de musica vulgar 
ou o de dança.

E’ Isto que desejamos vêr repelido pelas 
novas estações em vias de inauguração. 
O enfado já está dominando os mais anti­
gos radlo-ouvintes, sem que os responsáveis pe­
los programmas irradiados se apercebam do 
perigo que os ameaça.

Aliás, não é só no nosso paiz que isso 
se observa: nos Estados Unidos já se nota 
um novo interesse pelos discos de classe, a 
ponto de se haver intensificado a produção 
de radlo-phonographos em quasi todas as fa­
bricas de radios. Os adaptadores para dis­
co estão em plena moda.

Esta verdade, aliás, já sentiram os res­
ponsáveis pela estação do "Jornal do Brasil” , 
que. segundo estamos informados, pretendem 
offerecer programmas dignos da nossa cul­
tura e do nosso amor ao progre.sso.

ALtnZIO ROCHA

sociedades de edições 
phonographicas

A fim dc vencer a resistência que a in­
dustria phonographlca oppõe ás obras de 
caracter elevado e de pouca procura pelo 
grande publico, lançou-se mão do recurso 
sociedades editoras privadas para cada au­
tor ou genero de musica interessando apenas 
um limitado numero de pessoas convidadas 
prevlamente a subscreverem uma determi­
nada importância mensal em troca de um cer. 
to numero de discos.

O expediente foi bem acceito e hoje ha 
talvez, uma duzia dessas sociedade,", modela­
das todas na autlsa e famosa National Gra­
mophone Society, de Londres.

Uma das mais recentes na Europa Intltu- 
la-se Sociedade dos Quartetos de Haydn, que 
tem a seu serviço o quarteto belga Pró-Arte.

Não deixa de ser Interessante Indicar a 
diferença de attitude dos americanos, creando 
uma sociedade para a gravação de obras de 
compositores modernos e contemporâneos, cujo 
ultimo disco contém um trio para flauta, har­
pa e violoncello, de Walllngford-Rlegger, e 
uma sonatina para violino e piano, de Car­
los Chavez.

Wallingford-Riegger nasceu na Georgia 
em 1855 e é conhecido principalmente pele 
seu “Estudo de sonoridade” para dez violi­
nos, estreiado por Stokowsky. Carlos Chavez 
um dos mais distintos compositores do Me­
xico, vive actuaünente nos Estados Unidos 
e é um dos dirigentes do movimento reno­
vador da musica americana, circumstancia 
naturalmente escandalosa para certos espi­
rites que fazem do jacobinismo o alicerce 
das suas glorias.

NOVIDADES

Os discos, que indicamos hoje aos nos­
sos leitores, revelam qualidades de gravação 
dignas de nota. Estão em dia com o aper­
feiçoamento da arte e da sciencia da gra­
vura sonora.

Ainda não conseguimos ouvir os discos 
“Columbia” gravados pelo novo processo. 
Introduzido em .Outubro do anno passado 
e não nos consta que já cenha sido impor­
tado algum. Aliás, podemos prever que se­
jam excellentes, pois os da H, M. V. (Victor 
Ingieza), companhia com a Qual a Columbia 
tem permuta de patentes, e que já chega­
ram em varias remessas para a casa Paul J 
Crhlstoph Cb., denotam um novo e grande 
passo para a perfeição.

Mas, expressão maxima da phonographia 
moderna é, sem duvida alguma, a recentis- 
sima edição da “Nona Symphonia", de Bee­
thoven, pela Orchestra de Philadelphia, re­
gida pelo infatigável Stokowsky, em discos 
Victor.

ORCHESTRA

SIBILIUS — Symphonia n.“ 3, em Dó Maior, 
op. 25. Pela London Symphony Orches­
tra, regida por Robert Kajanus. Sym­
phonia n.' 7 emi Dó Maior, op. 105. Pela 
B. B. C. Symphony Orchestra, regida 
por Sergl Koussevltsky. Discos H. M. 
V, D. B. 1980|1988.

O disco teve a virtude de colocar Sibilius, 
compositor finlandez, entre os primeiros mú­
sicos da nossa época. Antes do governo fin­
landez patrocinar a gravação completa de suas 
obras só se conhecia de Sibelius a “Valse

Triste", que inúmeras transcripções haviam 
tornado uma peça popular.

A edição phonographlca das suas sympho- 
nias e dos seus poemas permittlram desco­
brir um compositor de grande vôo, e ho,je elle 
é um dos preferidos dos palzes anglo-saxões.

Das duas symphonias acima citadas e que 
compõem um dos álbuns da “Sociedade Sibe­
lius” , agradou-nos mais pela sua inspiração 
e pela delicadeza da sua expressão a de n.° 3, 
em dó maior, regida por um maestro patrício 
do autor — Robert Kajanus.

Gravações muito bòas.

SCHUBERT — Symphonia Inacabada. Orches­
tra Symphonica da Opera Estadual de 
Berlim, regida pelo Prof. Dr. Franz 
Schalk. Discos “Odeon” ns. C — 7002l’4.

Schubert deixou ACte symphonias com­
pletas. A oitava comprehende apenas os 
dois primeiros movimentos. Uma outra sym­
phonia, em mi, foi achada ainda em esboço, 
Ainda não se conhecem as razões por que 
Schubert inão '  concluiu esta symphonia. 
Não é veroslmll que a morte haja interrom­
pido o autor no acabamento da obra. Schu­
bert, com effeito, morreu em 1828, e os dois 
movimentos da symphonia em "si menor” 
datam de 30 de outubro de 1822. Tinha 
mesmo começado um minuto em “ré maior” , 
do qual existem nove compassos para orches­
tra, porém, nunca mais eile recomeçou o tra. 
balho Interrompido.

O assumpto prestou-se a um enredo cine- 
matographico, tentando explicar os motivos 
que levaram o musico vlennense a não com­
pletar a sua obra. Embora pareça pura 
ficção, 0 film deu oceasião á nova edição 
deste disco gravado pela orchestra da Ope­
ra Estadual de Berlim, sob a direcção bri­
lhante e multo artística do Prof. Dr. Franz 
Schalk.

Gravação multo bõa.

GRIEG — Suite Lyrique. Op. 54. Orchestra 
Phllarmonlca de Londres. Regente: Sir 
Landon Ronald. Discos “Grammofono” 
ns. 10.446|7.

Eduardo Grleg, o Chopin scandlnavo, 
U843-1907) — é sem duvida o maior e (* 
mais popular compositor norueguez . Depois 
de haver recebido de sua mãe os primeiros 
rudimentos muslcaes, seguiu para Leipzig em 
cujo Conservatorlo estudou com Moscheles, 
Richter e outros.

O opus 54. dado aqui como suite sym­
phonica, constitue o 5.* caderna das “Pièces 
Lyriques” para piano a quatro mãos. sendo 
gravados apenas quatro números dos Seis 
que compõem: O pastor; Marcha dOs campo­
neses; Nocturno e Marcha do pigmeus, este 
ultimo de um colorido pitoresco e delicioso.
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A sua vivacidade Jocosa e satyrica con­

trasta profundamente com a poesia e a ele­
vação do Nocturno.

de artista que o  Rio musical applaudiu sob 
a mais profunda emoção, está sublime neste 
disco por todos os titulos magnifico.

VIOLINO

BEETHOVEN — Romanza em Fá, op. 50, 
Para vliolino e orchestra, poï Miischa 
Elman e orchestra dirigida por L. Col- 
Ungwood. Disco Grammofono — (Vi­
ctor) n .» DB — 1847.

üma das mais bellas paginas que Bee­
thoven escreveu para o violino, a Romanza 
em Fà é uma peça querida dos grandes vio­
linistas e do publico. Mischa Elman, o gran-

Ninon Vallin a deliciosa cantora de sem­
pre. dá-lhes vida e colorido.

CANTO

ROBERTO HAHU — L’Hetere exquise — St 
TTies pus avalent des ailes — Ninon Vallin, 
soprano. Disco “Odeon” — n. A-3072.

Deliciosos momentos de emoção propor­
cionaram estes dois poemas de Verlaine, que 
Roberto Hahu transfomíou em pequeninos 
mimos musicaes.

VERDI — Aida: Celeste Aida e 11 Trovatore:
Di quella pira. Tenor Jan Klepura. Dis.
CO “Odeon” n. B-3174.

Jan Klepura deve ao cinema sonoro a 
sua grande popularidade entre nós, embora 
os discophilos Já o apreciassem atravez as 
magníficas gravações que tem feito para a 
“Odeon” . Os amantes do bel canto italia­
no podem mais uma Vêz aplaudll.o neste dis­
co, rias duas celebres operas de Verdi.

catol ic ism o e comunismo
Eis, no campo íislologico, uma projeção 

desse dualismo, dessa dualidade mais alta e 
mala geral.

O genial Karl Marx aqui como em ou­
tros lugares foi unilateral.

Emfim, para bm marxista, a superestru- 
ctura das sociedades, onde ha varias cousas 
de que os catolicos fazem questão, como se­
jam, organização da íamilia. Idea de Deus, 
culto religioso etc., etc___  é uma consequên­
cia da infra-estrutura economica. Lamen­
tavelmente unllateraes, afirmam os marxis- 
tis: as formas Ideológicas são um produto 
exclusivo da estrutura economica das socie­
dades. Pois bem, nessas fôrmas ideológicas, 
especialmente nas religiosas, os marxistas não 
deveríam bulir.

Deveriam deixa-las morrer de morte na­
tural. Pois qe, mudada a infra estruetura 
economica. automaticamente essas formulas 
desapareceríam.

O debate, a luta do partido comunista, 
deveria ser no mero campo economico. Por 
uma questão mesmo de sinceridade, dever-se-la 
procurar libertar economicamiente a Socie­
dade, e deixa-la por si lazer a sua grande 
experlencla social — política — e teologica. 
Nesta fração de super e  infra estruetura. 
deveria scr intento apenas reduzir tudo ao 
mesmo denominador economico, o  que é 
legitimo e possivel em matematica social.

Mas Igualar numeradores 6 artificial, im­
possível, mutilante e déformante da verda­
de e da variedade biologica e espiritual da 
Humanidade.

Vamos crear a planície economica para 
que sobre ela se levantem as diferenças men- 
taes e  espirltuaes entre os homens.

Algum comunista mais culto dirá que 
esse ponto de vista terá sido talvez o de 
Kautskl, do traidor Kautski. Mas que Le- 
nlne terla mostrado o  seguinte; é preciso 
destruir tambem as formas Juridicas, polí­
ticas, religiosas, artísticas ou filosóficas, em 
resumo, as formulas ideológicas — porque 
elas tendem a perpetuar a iníra-estructura 
que as creou.

De acordo até certo ponto. Mas entre 
essas formulas ideológicas está errado, por 
exemplo, colocar a existência do fenomeno 
religioso. A idéa de Deus transcende aos re­
gimens economicos. O capitalismo, numa 
humanidade velha de 6 mil anos, represen­
ta uma crise muito curta. E a idea de Deus,

(conclusão da pagina 2)

essa, é um produto direto da Biologia huma­
na. O casamento monogamico e indissolú­
vel é, como veremos, um imperativo da Bio­
logia humana e que portanto fica fóra da­
quela fração de super e infra de Marx; e 
mais, como tambem veremos com surpreza 
para muito comunista e para muito catollco, 
0 casamento monogomico tem, sentido do

regimen economico comunista mais facilidade 
de vida e de generalização, que nesse regimen 
economico moderno, da America do Norte ou 
da Alemanha, onde as dificuldades econômi­
cas e a miragem do luxo facilitam singular, 
mente o celibato e a prostituição, Mas cor. 
respondesse o casamento, apezar de tudo o 
que nele há de negativo, a uma exigência 
da psicologia humana, e ninguém se casaria, 
nesse confuso momento economico que o 
mundo atravessa.

f e r n a n d o  c a r n e i r o

meia hora com ítiberâ da cunha
( c o n c l u s ã o  d a  p a g i n a  8 )

rii înú. O OS autores novos: Ivan Gilkin. Maeter­
linck, Verlaine, Baudelaire. Gustavo Kalia, Sãr 
Péladan.. P'oi um momento curioso oate, no 
Paraná! Formou-se ali, um movimento reno­
vador muito vivo, com Dario Vollozo, Silveira 
Netto. Emiiiano e Julio Pornotta, ainda outros. 
Sahiu a exceiiente revista “ O Cenacuio” (de que 
lia uma colecção na Bibliotheca Nacional).

, Collabore! nella, porém não me limitei a ia- 
80. e consegui que algune poetas belgas tambem 
collaborassem, sobretudo Ivan Gilkin.

—  Bsse 0 periodo exotico de minha vida 
literaria. Depois dis.so, a diplomacia arrastou- 
me ao Paraguay, depois fugi á carrière. Mettl- 
mo no jorn alism o... de que não mais sahi. 
Trabalho! na “ A Imprensa” , de Ruy Barbosa, e 
na “ L'Etoile du Sud” . Faço parte do “ Correio 
da Manhã” , onde sou o decano, desde a sua fun­
dação, para elle levado pelo meu nobre compa­
nheiro da “ A Imprensa”, Edmundo Bittencourt.

. . .Desde então, como literatura, tenho fei­
to. . . musica!

. . .E  hoje faço por esquecer o francez.. .

João Itiberè leva-me á sala de musica, a 
ouvir a sua ultima composição: um “ Chcral”. 
para orchestra, inspirado no Cântico do Christo 
do Corcovado, de Tasso da Silveira.

K' um pianista preciso; o “Chorai”, de 
grandes linhas, fortes, sóbrias; mas um desenho 
pastoral >perpassa. E’ tudo claro, tudo nitido. 
Nada das “ névoas de Bruges” .

Nenhum mysterio, tambem, na figura Dna 
e moça do compositor, rosado e sorridente sob 
os cabellos inteiramente brancos, o bigode bran­
co sublinhando a alogria authentica e a sereni­
dade da alma. Em meio do “ tumulto endiabra­
do” , Iliberê da Cunha mautem-so “ lucido", sem 
aquellcs desmoronamentos interiores que dão á 
physionomia duma Georgette Leblanc um rictus 
trágico. Esso companheiro de Maeterlinck, es­
sa testemunha directa, do movimento .syraboUa- 
ta belga, e que no do Brasil, sompro fugiu ao 
obscuro^ é um latino de educação e de tendên­
cia. Latino como a arte tão italiana, nitida, 
gracil, de Mozart, que desde os cinco annos dl® 
toca e adora. Ainda assim, não ha fugir á in­
fluencia da grande paixão da mocidade, e si es­
se latino tivesse de decidir por uma admiração 
definitiva, talvez o fizesse pela de Wagner, O 
das suas altas brumas nordicas.
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